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COMENTASSOS D E L A • E ' i l E N S A 
E X T E A N J E E i l 

j iparis .—"Air Ñ o u v e l i e " publica un 
art ículo de A r m e l en el que dice que 
aunque Por tuga l a f i rma la neut ra l i 
dad, y esto a duras penas, por cola
boración y temor a Francia e Ingla
terra. Es to es una garn men t i r a co
mo lo demuestra su a c t u a c i ó n 

P a r í s — D i e d e , redactor d i p l o m á t i 
co de "L 'Pouple" , comenta en un 
artículo que la ne t ra l idad debe ser 
la norma que existe en estos mo
mentos' dif íci les para la democracia 
española, pero que s e r á mucho me
jor ayudar a E s p a ñ a si los enemigos 
ayudan a los enemigos dé é s t a , ya 
que Francia v e r í a con satisfac-
facción y agrado el no encontrarse 
desamparada completamente de exis 
tir en ella el conflicto que a la na
ción hermana le han creado los ene
migos de las libertades ciudadanas. 

P a r í s — " L ' Cot id ian" , en un a r t í c u 
lo do Lucien Romerel . hace un lla
mamiento a los catalanes d ic iéndo les 
\VLQ m á s les- v a l d r á no. quedar n i uno 
solo vivo que p e r m i t i r subsist ir un 
grupo de generales que nunca ama-
ion a E s p a ñ a , a l z á n d o s e en un mo
vimiento que ellos l laman de ' 'salva
ción", 

P a r í s . — D u e l o s comenta en un ar
tículo ele " L ' H u r n a n i t é " y d e s p u é s 
de examinar • el movimiento fascista 
español, t e rmina ' diciendo: A n t e la 
traición a la democracia de los pue
blos por los mi l i t a res facciosos de 
España. Franc ia debe in te rveni r o f i 
cialmente en favor del Frente Papu
lar e spaño l . 

Pa r í s ,—"Pe t i t P a r i s i é n " contesta a 
los italianos ante las reservas que 
ha impuesto para contestar a la pre
gunta francesa, diciendo que es de
ber de Francia el no impedi r el apo 
yo al Gobierno e s p a ñ o l . 

LOS F a E J Ü i C I p S R A C I A L E S 
Pa r í s .—El diario " L ' F í g a r o " co, 

meiita en un a r t í c u l o referente a la 
olimpíada alemana diciendo que cuan 
do los atletas a u s t r í a c o s aparecieron 
sobre el " f i e l d " fueron aplaudidos -es 
fr'uendosamente en c o n t r a p o s i c i ó n con 
las ovaciones dedicadas a otros atle-
fes ele diversas naciones. Te rmina d i 
ciendo dicho d ia r io ; "Son de la mis-
mtx raza". 
CONTINUAN LOS CONSEJOS S ü -

M A E I S I M O S 
Par í s ( H a vas) .—Comunican de 

San S e b a s t i á n que ayer han sido pa
gados por las armas, s e g ú n el fuero 
^ guerra y d e s p u é s de haber sido 
condenados p o r Consejos s u m a r í s i -
^os, nueve oficiales facciosos. 

L S B E U N D E V A C A C I O N E S 
Par ín .—El presidente de la R e p ú 

blica francesa, M r . Lebrun , ha salido 
^ tomar sus vacaciones a l puebleci-

de Vichy . 
c0NMESfOEANí>D L A M U E R T E 

^Í>E J A U E E S Y F E R R E R 
P a r í s . — E n L i l l e se ha celebrado un 

fl%n monstruo presidido por el rni-
pp0 f r a n c é s M r , Salangro y el pre 
f í en te del Par t ido Socialista Pau l 
ta01"' f n con':i:rieríloración de las muer-
^ fte Jaurés i y Francisco Ferrer , 
|; ^ a d o s ambos por sus ideales. 

' ^ ^ ó g ran entusiasmo en el t rans-
Wf? m ^ i n , en el que t a m b i é n se 

:to de la cues t ión e s p a ñ o l a y tó -
atidose el acuerdo de f o r m a r mi í i -

pafi v^6 vengan en ay^da de las es-
Uoiñs que defienden sus libertades. 

H A S Í B O C A P T U R A D O U N A V I O N 
FACCIOSO 

Paris .—Agencia Havas comunica 
que en las c e r c a n í a s ele Granada las 
fuerzas leales han c a p t u r a d ó un av ión 
enemigo. 

Ci tado av ión iba pertrechado con 
armas m o d e r n í s i m a s y p i lo tado por 
un e s p a ñ o l , cuyo nombre se ha ocul
tado, ya que parece ser se t r a t a de 
una persona de la que se espera sa
car g ran par t ido en favor de la cau
sa republicana. 
A C T I T U D D E LOS D I F L O M A T I C O S , 

E S P A D O L E S E N B E R L Í N 
B e r l í n (Havas) .—Los d i p l o a i á t i c o s 

e s p a ñ o l e s en esta ciudad que har 
sido destituidos por el Gobierno espa 
ñoi se han negado a abandonar le 
L e g a c i ó n . 

A la llegada ele los nuevos diplo
m á t i c o s é s t o s han tenido necesidad 
de acudir a l a pol ic ía alemana para 
que procediese a la e x p u l s i ó n de los ' 
destituidos. 

P O E T Ü G A L R E S P O N D E A L A P R E 
G U N T A -

Londres .—En los medios oficiales 
se asegura que por medio del emba
jador p o r t u g u é s se ha recibido con
t e s t a c i ó n sat isfactoria a la pregunta 
francesa sobre neut ra l idad . 
S U I Z A A C E P T A L A N E U T R A L I 

D A D 
Berna .—El Gobierno suizo ha acep 

tado la neut ra l idad propuesta por 

Francia y ha prohibido todos los en- i o t ro , la r end ic ión o entrega sea to 
v íos de armas a E s p a ñ a y Mar rue t a l . 
eos. 

S U E C I A S U S P E N D E LOS E N V Í O S 
B E A R M A S , 

[Estokolmo.—El Gobierno sueco 
acepta en un principio la pregunto 
hecha por Francia., a la que a ú n nc 
ha contestado, aunque se asegura 
que lo h a r á p ron to ; pero ha prohib i 
do y suspendido algunos env íos de 
armas que iba a realizar. 

L A E M B A J A D A I N G L E S A E N M A 
D R I D N O A B A N D O N A R A SUS 

PUESTOS 
Londres .—La Agencia Havas co-

S A N G R I E N T O S D E S O R D E N E S E N 
P O N B Í O M E E Y 

P a r í s , 
ú l t i m o s 
obreros 
h í l a u u r a 

na sabido 

cié 

) en ios 

3 ^ j u l i o , 103 
oartc de las 

se .dedara-
ips edificios 

rnos al per-
cción y o f i -

ras ao r o n a i c i 
ron en huelga, ocupa 
y re tuvieron en los 
s o ñ a l europeo de la 
c iña s . 

Como la a g i t a c i ó n aumentase y no 
interviniese la au tor idad francesa, 
el consulado b r i t á n i c o p id ió a l gobsr-

za, a los súbáitor;. b r i t á n i c o s secues-
traclos por los i n d í g e n a s , huelguistas 
en la " A n g l o French Text i le Compa-
n y " . 

E l gobernador f r a n c é s hizo í n t e r -
j u l i la Pol i í 

munica qué el embajador i n g l é s en I nador de Madras que libertase, si era 
M a d r i d ha comunicado a su Gobier- \ Preciso para ello empleando la fuer-
no que los diez empleados en ia Le
gac ión , en vis ta de la seguridad que 
exsite en Madr id , ya que no hay n in
g ú n peligro para los extranjeros, no 
a b a n d o n a r á n l a Embajada. 
E L C U A R T E L D E S I M A N C A S , " D E 

G I J O N , E S T A A R D I E N D O 
Gi jón .—Se ha realizado un nuevo 

ataque a l cuartel de Simancas, de es
t a ciudad. 

Las fuerzas leales a l Gobierno, on 
vir.ta de la obstinada y loca resis
tencia ele los que se mant ienen en el 
in te r ior , han decidido prender fuego 
al edificio,' lo que se ha llevado a cabo. 

K a ardido una gran parte del edi
ficio, y sigue el ataque al cuartel , 
e s p e r á n d o s e cruo, de un momenta a 

venir el SO d 
do ello lugar a violento 
los huelguistas y a que é s t o s , de 
perados, incendiasen varios ta 11 
y casas part iculares. 

L a Pol ic ía se vio. precisada a 
cer uso de sus armas y d:" 
tado una veintena de mu 
dio centenar de heridos. 

Los d a ñ o s materiales 
en m á s de diez millones 
E l orden ha quedado 
en la ciudad^ 

toques con 

; por i tv.uii-
¡r tos y me
so calculan 
ele francos, 
establecido 

C A T A S T R O F E E N C H E O O E S L O V 
! Q U Í A 

Praga. — Cerca de Mis tek un c 
m i ó n en el que iban dieciséiu pers 
ñ a s cayó, por un t e r r a p l é n y rcsult ; 
ron muertos once do sus ceupanr: 
v g r a v e m e n t é heridos los d e m á s . 
U N S A L U D O ' D E L A S I Z Q U í E Í 

D A S F R A N C E S A S ; 
P a r í s . — E l mensaje ele sirnpat 

enviado por la de l egac ión do las i: 
quierdas francesas a l presidente ( 
la R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a e s t á conceb 
do en los siguientes t é r m i n o s : 

' Los representantes de los pari
dos de Izquierda de la C á m a r a d 
diputados francesa e n v í a n la expr. 
s ión ele su ardiente s i m p a t í a al he 
ro icq pueble) e s p a ñ o l , q u é lucha pe 
la l iber tad y el mantenimiento ü< 
orden republicano. L o s votos rnd 
sinceros de la m a y o r í a de ios reor, 
sentantes de la nac ión fancesa so. 
en favor de los r é p ú b l i c á n o s y dome 
cratas e s p a ñ o l e s , cuya v ic to r ia sel
la v ic to r ia ele ia paz y elel o n v o o 
humano. ¡ V i v a la R e p ú b l i c a espa/íi 
l a ! " 
A ¥ U D A P A R A LOS L E V É E S ES 

'a Comis ión €•• 
u p a e i ó n Pop; 
ida del puebl 
. 816.000 f ra i 

esa SlSS 
t s a r mee: a 

N ó acertaremos nmica, seguramente, a penetrar en 
loa hefraét ' ioos y sinuosos misterios de l a profunda cíen" 
oía de l a diplomacia. Es ta hcnracla convicc ión , nos l leva 
;!o la .maso a o t r a m á s d e s c o n s o í a t l o r a t o d a v í a : la de 
•ue d e c l í n a r e í n o s la mis ión ..que nos t r a jo a i a - vida-, s o 

llegar a saber ei sentido exacto del concepto' de la neu
t ra l idad , n i el de t res principios que se consideran i n -
^ í á n o n ^ b É e s nara el desenvoivi.irdroito y ordenada fun 

ción de das relaciones •internacionalos. Grandes y empina-

Va; dJíienltadcs, de {as i mipo?ib!e acceso para la opi dón 
vulgar , debe presentar ei probIema; cuando estamo:»' v íen 
d.o a diar io que ias pr imeras potencias i i i te lec tua ieü , los-' 

..•ser'toreíj. más1 signif'-esdos de !p Europa l ibera ' , t ropiezan 
on los mismos o b s t í c u l o s que nuostra na tu r a l ins ign i f i 

cancia; sin que nadie parezca hacerlos mucho caso, para 
resolver los t é r m i n o s del arduo teorema: Ap l i cac ión de 
la verdadera neu t ra l idad ; d ó n d e emp'eza y d ó n d e acaba 
el va lor espi r i tual y mate r ia l d.s ese "'principio e s t á t i c o ; 
medidas racionales para gu i n t e r p r e t a c i ó a . 

De esto, por lo vis to , nadie sabe n a ñ a : Por-eso, sin 
duda, se ha l legado-al caso inve ros ími l de que - mient ras 
unos Gobiernes apoyan un movimiento subversivo ex t ran 
je ro , como el que estamos sufriendo en estos •momentos 
en E s p a ñ a , y f a c i l i t a n medios de combate a una de las 
partes beligerantes, h a c i é n d o s e insurgentes • a m F ó n ai 
favorecer la i n s u r r e c c i ó n , otros Gobiernos, simpatizantes 
con la causa que defiende e l poder l e g í t i m a m e n t e cons
t i tu ido ; moderan sus impulsos, templan sus deseos y se 
abstienen de seguir l a missma conducta, s i n que ia neu
t ra l idad , a miestro Juicio, quede completamente en í al
vo, porque e m p a ñ a d a queda con las adliesiones de í n d o 
le m o r a l que se nos e n v í a n desde m á s a l l á de las f ronte
ras, con las voces de al iento que constantemente recibi
mos, con ios test imonios de cordial idad y ios votos qtsél 
se hacen por ei t r i u n f o de ia l iber tad e s p a ñ o l a , que a l a 
hora actual se piensa que puede ser t a m b i é n la l iber tad 
del mundo, o de ia par te del mundo que a ú n no e s t á es-i 
clavisada. 

Con esto no queremos decir, n i mucho menos, que la 
idea que tenemos. de la neut ra l idad sea equivalente a la 
indiferencia. L o que queremos decir es que la- pura y 
estr icta ap l i cac ión de la neutra l idad, se opone a todo i n 
tento ÜQ c o l a b o r a c i ó n y de apoyo, sea d-e la ciase que 
sea. L o que querernos decir es que Francia, por ejemplo, 

mas hc imanada en el Ideal que J a m á s lo estuvo con nos-
oí rov , ante una, a g r e s i ó n t a n hoiida y per turbadora como 
ía de ia r eacc ión e s p a ñ o l a , no puede guardar, con un sen
t ido religioso, el apar tamiento absoluto de la lucha en 
que estamos metidos que supone la neutralidadv porque 
se lo prohiben la concepc ión que tiene el Estado, su mag 
n i ñ e o pa t r io t i smo l i be ra l , los sentimientos e n t r a ñ a b l e s 
por ía demi c i a d a , el contenido ideológico de sus hom
bres representativos y el c o r a z ó n republicano nacional^ 
que i iem; los í a t i dos sincronizados con los de nuestro co
r a z ó n , Y como la verdad es esa, p o d r á f a l t a r l a acc ión , 
pero se murve incesantemente el pensamiento f r a n c é s y 
viene hacia opsotros, como un beso de he rmano . Mas, 
desgraciadamente, •'odas las ayudas no son Iguales. Los 
rebeldes c a r e c e r á n de esa espi i i tua l idad que orea nues
tras frentes plegadas de pieocupaciones,, pero reciben, en 
cambio, aeroplanos ' y amias de otros pueblos qtie t a m 
bién se dicen in a l í a l e s , pero que venden sus mercan-
c ía s á una sedic ión, porque esperan sacar de las venta.?' 
precios absurdos y ganancias p i n g ü e s , 

E-á o neutra Ignorancia supina, h a b í a m o s estado cre
yendo hasta áhor í í que; l a neut ra l idad sedo era aplicable 

"frerte a las luchas de dos estados normalmente consti-
tifdos y-refrendados por La legalidad. Ten ía i r . a s por cier
to y evidente que la neut ra l idad cons i s t í a en el deber de 
no inmiscuirse, sin previa d e c l a r a c i ó n de beligerancia y 
aooptáGión de las responsabilidades consiguientes, en n i n -

^ a ront ienda in t machona!, n i en los asuntos interiores 
ele un p a í s e x t r a ñ o . Foro nunca pudimos imaginamos 
que esta neut ra l idad consistiera en colaborar, de una 
parta, en una s u b v e r s i ó n reaccionarla, n i en dar, de o t ra , 
el mis-ano t r a t o a unos hordas sublevadas que a jau po
der logal, establecido de manera l ibre y e s p o n t á n e a , pol
la vo lun tad soberana de uh pueblo. N o supusimos j a m á s , 
que pudiera n e g á r s e l e a ese poder legal , que representa' 
la c o n s t i t u c i ó n de un Estado la .facultad de adqu i r i r a r . 
mas con su dinero, mientras los t raidores ped-mn adqui
r i r l a s con el dinero que Jos dió el robo y que r e u n i ó e« 
pi l la je y í a impudicia . Este ra ro f e n ó m e n o escapaba a 
nuestra modesta c o m p r e n s i ó n . Pero as? es,' por lo visto, 
porque el avispero Internacional no fabrica mieles m á s 
dulces y favorables a nuestra causa, ¡ A L ! Q u i s i é r a m o s , 

, saber lo que hubiese ocurr ido s i este purltanissno de -la 
neut ra l idad le ímbiera- salido a l paso a Ing la t e r ra , cuan
do los boers la tuv ie ron en Jaque... 

mes lo recaudado por 
sol idaridad do ia A,g 
la r .francesa para, ay 
leal e s p a ñ o l a s c e n d í a 
eos. 
. Por su par te el Socorro Rojo L : 

ana medio mi l lón de francos a ) 
m g a n í a a c l o n de ambulancias s a n í t í 
ñ a s y adqu i s i c ión de v í v e r e s para é: 
/ iarlos a les c&pañqles leales a i Ge 
aierno de la R e p ú b l i c a . 

C o n t i n ú a n en toda Franc ia las sur 
jr ipciones en favor do ios que en E¿ 
p a ñ a luchan contra los facciosos. 
DISPOSICION D E L A J U N T A CE
I B A L D E SOCOM-HOS A L A S Fi 

1 d 
ño d 

F E N S A D E L A R-EPü: 
H a d r i d . — L a Junta Ce 

Socorros establecida en el ] 
Senado, ha cursado la s i g u i e n í 
c i rcular : 

:"Se pone en conocimiento de 1c 
s e ñ o r e s gobernadores civiles, presi 
dentes de í a s Juntas provinciales c 
Socorros, por ahora, y sin perjuic ' 
de las* variaciones que n í a s adelan' 
hubiese que in t roduc i r , y teniendo e 
cuenta la c u a n t í a de los donativo;-;' 
ios socorros concedidos , establee: 
que el impor te de los socorros o. 
se concedan a las famjilias do le 
muertos o heridos en defensa, de I 
R e p ú b l i c a se e f e c t ú e n con arreglo a 
siguiente a r t i c u l o : 

"Caso de muer te o h e r í da," - q r 
produzcan, incapacidad absoluta j r n 
ei t rabajo, Í.OOÓ pesetas, y 2&mM 
por cada descendiente menor de d i ' 
y seis a ñ o s quo mantenga, herma 
que se halle en igua l c a í o o asee:., 
diente impedido para c i t raba jo . 

Heridos graves, 500 pebefas. 
Heridos menos graves, 250 pese 

tas.1 
Madr id , 12 de agosto ele "1933. 
E l presidente, L U I S F E R N ñ r 

D E Z C L E R I G O . " 
N O T I C I A S Q U E C A U S A B A N »F. ' 

S A C I O N 
M a d r i d , — Dí as paca dos s0 hie ; 

p ú b l i c a l a d e t e n c i ó n en ia Sierra d 
s e ñ o r S á n c h e z F ú s t e r , secretario d 
Le r roux , que no pudo jus t i f i ca r n 
presencia en aquel lagar. 

irarece que ei s e ñ o r S á n c h e z Púk-
t o r p r o m e t i ó hacer nn r^ ' a t r í •-•PM-
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Oria ; clon 
m o n á r q u i c a 

Disponiei 

t e m p o r á n e o , s in excluir lo que esta 
.novimlento fascista. 
V I C T O R I J R R l J T i A Y L U O A D E 
T E N A L L E G A N A CHECOSSLO-

V A Q U í i ' i 
Praga .—Un av ión ele c o n s t r u c c i ó n 

americana, pi lotado por un aviador 
; igiés, a t e r r i z ó en Bissein. Llevaba 
a bordo a V í c t o r U r r u t i a y a L ú e a 
de Tena. 

E l av ión p r o c e d í a de Roma. 
A l a terr izar los viajeros se trasla- y oí 

daron en a u t o m ó v i l a K y n z v a r t , don
de se encuentran actualmente. 

L a mayor parte de ios pe r iód icos de 
i capital han solicitado del Gobier

no que se incaute del citado av ión . 
FlK.MiA FM'ESiüJÜJNÜIAL 

M a d r i d . — E l presidente de la Re-
DÚbiica f i r m ó ayer tarde ios siguien
tes decretos: 

Guerra.—Destinando a l mando del 
regimiento- de Ingenieros Zapadores-
Minadores a l comandante de A r t i l l e 
r í a don L y s Fuentes. 

Idem para el mando del regimiento 
de I n f a n t e r í a n ú m e r o 1 al comandan
te Gi ra i O r t u ñ o . 

Estado.—Disponiendo que don Ra
fael Blanco y don J o s é Ruiz A r a n a 
cesen en los cargos que d e s e m p e ñ a 
ban afectos a l min is te r io y queden 

c.1 i?T ados eeasntes. 
Mnrina.—-Declarando barcos p i ra-

.: a' los buques de guerra destruc-
cor "Veiasco" y acorazado " E s p a ñ a " . 

G o b e r n a c i ó n . — N o m b r a n d o goberna
dor c iv i l d é J a é n a don Manuel M u 
ñoz Galera. 

Hacienda.—Delre to sobre aplica
ción de mora to r i a . 

Presidencia.-—Dkponiendo la crea
ción de jun tas locales a los efectos de 
una m á s j u s t a ap l icac ión en cada lo
calidad de los preceptos decretos so
bre alquileres. 

Hacienda.—Idem que el director de 
la F á b r i c a de ia Moneda y Timbre , 
don J o s é L e ó n M a r t í n , sea declarado 
eesante y se le sus t i tuya por don Juan 
¡ ' . íariínes R o m á n . 

tJna la rga r e l ac ión de abogados del l&szddu que son separados de la • ca
i r e l a y declarados cesantes, y entre 
ios que f i gu ran el diputado a Cortes 
por Cuenca don Enr ique Cuar tero ; 
el inspirador de Gi l Robles y director 
de Acc ión Ca tó l i ca , A n g e l Her re ra 

i r i l o Tornos, significado 
:c, y otros. 
0 el cese en el Banco de 

E s p a ñ a de varios funcionarios. 
I dem cesen en sus cargos de con

sejeros del Banco de E s p a ñ a don 
Lu i s U r q u i j o y Usía , ' don Jacobo 
Stuar t y F a l c ó (ex duque d e . A l b a ) 
y otros. 

Indus t r i a y Comercio.—Decreto re
la t ivo a actividades h k l r o e l é c i r i e a s , 

1 que se crea el Consejo 
general de Electr ic idad. . 

Obras p ú b l i c a s . — S u p r i m i e n d o la 
Junta de Gobierno de la Escuela 
de Ingenieros de Caminos. Puertos y 
Canales y nombrando una Comis ión 
gestora que ia sustituya, en su fun
ción. 
U L T I M A S N O T I C I A S D E G I J O N 

G i j ó n . — L a columna de los leales de 
esta localidad ha avanzado, pernoc
tando en Luarca , mientras las t r o -

ajlegas facciosas se han re t i rado 
hasta Nav ia . 

E n los cuarteles la s i t u a c i ó n es des-" 
esperada para los rebeldes. E n el de 
Zapa -:ares- no quedan m á s que los ofi 

c ía les , y no todos. Del de Simancas, 
en la noche pasada lograron t r e in t a 
y dos soldados, que han dado cuenta 
de la d e s m o r a l i z a c i ó n de sus compa
ñ e r o s de t ropa . 
C E S A N T I A S EN UOBKtiNAülON 

Madrid .—Se han decretado las si
guientes c e s a n t í a s del minis ter io de 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a : 

Don Luis Navia Qsorio Castropol, 
jefe de A d m i n i s t r a c i ó n de tercera cla
se con destino en el M/iseo del Pue
blo E s p a ñ o l . . ' . 

Don Lu is M a d r o ñ e r o Vio ta , jefe 
de Negociado de tercera clase, afec
to a l I n s t i t u t o de Zafra . 

Don Migue l Adrove r y Nos, jefe 
d • Negociado de tercera clase, que 
sirve en ia Sección adminis t ra t iva de 
Pr imera E n s e ñ a n z a de Cas t e l l ón . 

El abogado 

F r a n c i s c o de l a M o r a 
ha trasladado su bufete a la 

Alameda Pritiiera, n. 22. 

Don Luis Tices J i m é n e z , of icial de 
A d m n u s t r a c i ó n de p r imera clase en 
la S e c r e t a r í a del Minis te r io y escri-, 
b ipn l f en el teatro de la Opera. 

D >n Vicente Cadenas y Vicent , o f i 
cial segundo de la S e c r e t a r í a de la 
Academia de la H i s to r i a . 

Du.a Santiago M a r g a r i ñ o s Torres, 
aux i l i a r t e m p o r a l . de la Univers idad 
de Madrid . 

Don Fernando Díaz de Mendoza Se-
rrano, c a t e d r á t i c o numerar io de ' l a 
Escuela Superior de Comercio de Ma
d r i d y profesor aux i l i a r de la Es
cuela Centra l de Idiomas. 

Don Pedro Rivas Ruiz, profesor nu
merar io de la Escuela Central de 
Idiomas. 

Don Gregorio S á n c h e z Puertas y de 
la Piedra, c a t e d r á t i c o del Conserva
tor io Nacional de M ú s i c a y Decla
m a c i ó n de Madr id . 

Don Lu is A r m i ñ á n Odriozola, auxi-
lar de entrada de la Escuela Supe
r io r de Comercio de M a d r i d . 

Don Manuel Marc i i l a A r i j i t a , pro
fesor numerar io de la Escuela Supe
r io r de Trabajo de Linares . 

Don Baldomcro P é r e z Vi l lena , pro-

s 
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¿%jaién vende 
los muebles 
más baratos? 

F E R R E T E R Í A 

TORRELÁVBOA 

R E L A T O D E L E i P Ü T A D O SICIA- . 
L I S T A POR. J A E N , SR. P E R S I S 
Hemos tenido ocas ión de conversar 

con el ( i i | i i tado socialista por Jaérij 
c a p i t á n de las mil icias que luchan 
contra ios i'uecioscs en el frente de 
C ó r d o b a , s e ñ o r Peris. E n un breve 
p a r é n t e s i s de la lucha ha venido a 
M a L i d para exponer a q u í las nece
sidades ele, aquel frente. Peris conti
n ú a siendo ei hombre d i n á m i c o de 
siempre; algo, -sin embargo, ha cam
biado en él. Se lo hacemos observar. 

— E n efecto, c o m p a ñ e r o ; soy un 
hombre m u y dis t in to . E n veinte díacs 
he v iv ido un siglo. No se b o r r a r á n 
janv'iS de m i memoria n i de m i sensi
bi l idad Ico e s p e c t á c u l o s que he pre
senciado. E l de Baena, sobre todo, 
pjaeria me obsesiona como una v i 
s ión dantesca, atroz. 

— C u é n t e n o s , Peris, aunque este
mos hechos ya a prueba de horrores. 

—Baena c/j una pob lac ión de vein
t i dós m i l habitantes. Nos cos tó bastad 
te t rabaje penetrar en ella. Los ac
cesos eStaban.defehdidos por verdade
ras mural las , que h a b í a n sido cons
t ru idas d e s p u é s de la r ebe l ión . Nues
tros dinamiteros de L a Carol ina t ra
bajaron, como siempre, con a r ro jo y 
eficacia. Desmoralizados por la ex
p los ión de los cartuchos de dinami
ta, huyeron los guardias civiles y los 
fascistas que d e f e n d í a n la pob lac ión . 
Y entonces pudimos ver lo que no 
ha visto Europa desde los tiempos de 
la i n v a s i ó n de los f a n á t i c o s a l m o r á 
vides o desde las c o r r e r í a s de A t i l a : 
¡mi l doscientos hombres fusilados 
en una pob lac ión de ve in t i dós m i l ha-
' j .ant.t'•! ¡ F a n i l i a i en las que no 
sclaniente los hombres, sino hasa las 
mujeres 'y los n iñeo h a b í a n sido muer 
tos a t i r o s ! 

— Y ¿ q u i é n e s fueron los cafres 
que cometieron ese horrendo crimen? 

—-Los s e ñ o r i t o s fascistas y la Guar 
dia c iv i l sublevada. Con premedita

ción y a l evos ía . E l teniente de la guar 
día c iv i l que h a b í a en Baena, convo
có a los obreros en la Comandancia. 
A medida que daban su nombre les 
{.••.•lampaba en el brazo un sello, dicién 
-cicles: "Esto es para vuestra segu
r idad" . A con t inuac ión , bajo custodia 
de fascistas y guardias, los h a c í a 
t rabajar , sin clarleo ele comer, en la 
fqr t i f icac ión de la pob lac ión . Cons
t ruye ron 'verdaderas mura l las . Cuan
do daban s e ñ a l e s de agotamiento se 
los llevaban en grupos y los fusila
ban. As í hasta m i l doscientos hom
bres. 

L o que da t intes t o d a v í a m ' s som
br ío s a la t ragedia es la conducta 
observada d e s p u é s de los fusilamien
tos. Los c a d á v e r e s fueron amontona
dos en el cementerio y el jefe de' la 
Guardia c iv i l pub l icó un bando en el 
que dec ía que, en vis ta "de los luc
tuosos sucesos ocurridos en esta-po
b lac ión" , daba una hora de plazo pa
ra que las famil ias acudiesen al ce
menterio a ident if icar las c a d á v e r e s . 
Pasado este plazo serian quemados, 
con objeto de evi tar epidemias. Ex
cusado es decir que nadie acud ió al 
cementerio. Hubiera sido como i r en 
busca de la muerte. Entonces arroja
ron algunos cubos de gasolina sobre 
los montones de c a d á v e r e s y les pren

dieron fuego. Cuando nosotros acu
dimos al cementerio nos encontramos 
con una masa de carne humana a me 

"dio calcinar en la parte superior y 
en plena p u t r e f a c c i ó n en la par te in
ferior de Jas piras. 

— ¡ H o r r e n d o ! 
k—Nuesros milicianos y los dina

miteros de L a Carolina l loraban de 
rabia. Baena es hoy un pueblo de v iu 
das y de h u é r f a n o s . No se diga ya, 
para Idesejf sár u n especOculo de 
d e e c l a c i ó n : "ha pasado el caballo de 
A t i l a " ; la frase debe ser, de hoy en 
adelante: "han pasado los s e ñ o r i t o s 
rascistas". Porque Baena no es una 
excepc ión . E n Pedro A b a d encontra
mos cortado el paso por dos f i las de 
trabajadores, atados codo con codo y 
fusilados a l mismo t iempo. Por si Is 

3.1Dr*CD3 •fascistas v 
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" L A T i B R R U C Á é ' l 
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Sábado, 15 

E! v o d e v j ! , ! T 0 C O L I F L O R 
con el coro 

C U P L E T 

NOTA IMPORTAME 

C o m i t é de A b a s t o s d e l 

F r e o t e P o p u l a r 

T o d o s ios di&s varit-tes a m mrx y 
| f e s t ivos , s l a * s í H e í a r d e . E s p e c i a l ;n l a p i s t a , ( ios de l a m a d r a g a d a . 

Este C o m i t é pone en conocimiento 
de todos los carboneros de ta l l que 
desde el lunes, d ía 17, p o d r á n r e t i 
r a r de los almacenes de c a r b ó n cant i
dad que crean conveniente para el ser 
vicio de su clientela con la obliga
ción de r e t i r a r el cincuenta por cien
to de galleta y el cincuenta por cien 
to de menudo, como asimismo de h a ' 
cer la d i s t r i b u c i ó n por separado y en 
p r o p o r c i ó n de medios quintales, es de 
cir, servir medio qu in ta l de galleta y 
medio qu in ta l de menudo. 

T r a t á n d o s e de cantidades mayores, 
s e g u i r á la misma p r o p o r c i ó n . • -

iSste C o m i t é de Abastos v i g i l a r á 
exacto cumplimiento de esta orden 
haciendo acreedor de la s anc ión eo- | 
rrespondiente a- los contraventores. 

Ponemos t a m b i é n en conocimiento 
de les consumidores tan to indust r ia
les cerro comerciantes de Santander 
y Provincia que para sus pedidos de
ben dir ig i rse o bien a los almacenis
tas sindicados de Santander o al Sin
dicato da Almacenlctas e Importador 
res de Qnvtíún., palle de Qastelar, 7, 
segundo. 

barba ::h 
guardias civiles no fuese bastante, 
nierodcan enre ellos dos docenas de 
• regularos", resto de la columna que 

l d o s o n í b a r c ó en .'A.lgeciras. Casi los 
conozco de vis ta a todos ellos. Nos 

j liemos t i roteado en varios pueblos 
a corta distancia. Como digo, s e r á n 

í dos docenas. He a q u í un b o t ó n de 
i muestra do lo que hacen en los pue-
: blos de E s p a ñ a esos ins t rumentos de 

civil ización que han lanzado sobre su 
i a t r ia los profesionales del patr iot is
mo. E n la e s t a c i ó n se apoderaron de 
una h i j a del fac tor ; uno t ras otro: 
-tasta dieciocho, la v io laron . Luegc-
la sacaron a la carretera con grar 
algazara, la desnudaron y uno de 
ellco le c o r t ó los pezones con una gu
mía . D e s p u é s de esto, cada vez que 
oigo g r i t a r ¡ a r r i b a E s p a ñ a ! me en
t r an unos í m p e t u s irresist ibles de de
gol lar el que lanza ese g r i t o , que es 
un escarnio y una p r o f a n a c i ó n en bo
ca de Igg fascistas. He cambiado m u 
cho, sí . H o y sé que hay momentoc 
en que la suprema fo rma de huma
nidad consiste en ser inhumano, en 
barrer esta r a r a ma ld i t a que, a true
que de defender sus intereses y sus 
prerrogat ivas de casta, es capas de 
los c r í m e n e s m á s inauditos 

De " E l L ibe ra l " , de Bi lbao. 

í f-! n u c o y m m 

fesor de la Escuela Elementa l de Tra^ 
bajo de Albacete. 

Doa Carmen Palau B o n d í a , inspec
to ra de P r imera E n s e ñ a n z a de Cas-, 
t e i lón . 

Don H ipó l i t o Alvarez Chirvechos, 
maestro de V i l l a l v i l l a (Cuenca). 

Don Erancisco Roca Segura, maes
t r o nacional de Cas t e l l ón . 

.Don J o s é Manuel Borras Jarque, 
maestro nacional de V i l l a r r e a l (Caá; 
t o l l ó n ) . 

Don J o s é M a r í a I gua l Merino, ca
t e d r á t i c o del I n s t i t u t o del Cardenal 
Cisneros. 

Don J o s é M a r í a Conil lera Caballé, 
profesor del I n s t i t u t o Nacional de Se
gunda E n s e ñ a n z a de C a s t e l l ó n . 

D o n J o s é Pascual Campos, ayudan
te numerar io del mismo Ins t i tu to . 
D U R A N T E E L B O M B A R D E O DEL 
13 R E S U L T A R O N SEIS MUERTOS 

San S e b a s t i á n . — E l def in i t ivo balan 
ce que a r r o j ó la t r i s te jo rnada del día 
13, en que los aviones fascio-carlis-
tas bombardearon a la pob lac ión ci
v i l , es de seis muertos, dos mujeres 
y una muchacha, que recibieron se
pu l tu r a el mismo día , m á s otras tres 
v í c t i m a s , la de dos hombres y un ni-
ño , uno de los, cuales fué enterado 
ayer, por haber fallecido en el hosi 
p i t a l a consecuencia de las heridas 
sufridas. 
¿ L U C H A F R A N C O C O N LOS MA

R R O Q U I E S ? 
L o n d r e s . — S e g ú n el " D a i l y Herald", 

el general rebelde e s p a ñ o l F'ranco se 
encuentra amenazado de una posible 
s u b l e v a c i ó n en su e j é r c i t o . En t r e ios 
rebeldes aumentan las disputas y las 
in t r igas , y á d iar io crecen las dificuK 
tades del general con sus fuerzas ma-
rcoquíes. 

S e g ú n esla i n f o r m a c i ó n , Franco hai 
reconocido ante un mar ino mercante 
ing lés que sus fuerzas m a r r o q u í e s no 
eo baten por la idea fascista, sino 
que lo hacen por la paga y por la 
s a t i s f acc ión que para todo marroquí 
representa el poder mata r a un cris
t iano, en el caso presente españoles, 
sean del bando que sean. 

..B «vana liaHi 

4iLa U n ¡ ó a u , Soc i edad 

B e n é f i c a y C u l t u r a l de 

C iegos d e S a n t a n d e r 
Sorteo del d ía quince de agosto de 

m i l novecientos t r e in ta y seis. 
Premiado con veinticinco pesetas, 

el n ú m e r o 904. 
Premiados con dos pesetas, los 

l ú m e r o s , 4, 1C1, 204, 304, J4C4. 5íi 
604. 701 y 8 4. 

Esta sociedad pone en conocimien
to de los compradores del cupón que 
se ponen a la venta á l b u m e s al pre
cio de 035 pesetas, para coleccionar 
escogida-s vistas de la M o n t a ñ a , hoy a 
d ispos ic ión del púb l i co . 

Los premios se a b o n a r á n en 
cedo cinco, entresuelo. 

Horas, de tres a siete. 
Te lé fono , 18-78. 

^ o r o m u e b l e s hútütm 

4 C A Ñ O S 

E l aassarac a R I C A R D O LO
PES A R C E , tierna una oaf-b@£í&ñ», donde astaonírs' téis Cast onas d a ma á&m 7 
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•tfo habiendo alcanzado ayer l a i n -
vrinación r e l a t iva a l Consejo de gue-

, j'ra celebrado en la pasada madruga-
jM en la cá r ce l de Ondarreta, de San 

hastian, reproducirnos un breve re-
:nen de la p r imera parte de dicho 
iisejo para conocimiento general. 
Dio comienzo a las cinco de la m;a-
•na, para juzgar a ocho presos acu-
-jos de s u b v e r s i ó n m i l i t a r y haber 
aado par te en la ocupac ión de la 

vnnandancia m i l i t a r , Casino, M a r í a 
istina yresistencia QÜ. los cuarteles 

ele Loyola. , 
Leído el apuntamiento, se t o m a 

declaración a los diferentes procesa-
1, 3; qne niegan Su p a r t i c i p a c i ó n direc-
'ta efi los hechos yaseguran su fide
lidad al Gobierno y haber procedido 
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El Sindicato de Carteros rurales 
|e la provincia , por medio de la pre
sente nota se permite recordar a to
dos los» afi l iados que no lo hubieran 
hecho, la ob l igac ión en que se ha
llan de con t r ibu i r con un d ía de ha
ber para el Frente Popular . A su 
vez, este Sindicato ha hecho ya en
trega del t o t a l de fondos existentes 
én el mismo para las fuerzas que l u 
chan por la R e p ú b l i c a y el Gobierno 
legítimo, 

Santander, 15 agosto de 1936.*— 
SI presidente, M . S. M A R T I N ; E l 
í cretario, A U G U S T O F E R N A N D E Z 

00 r 
m m n o o 
s Alameda de Oviedo 

5 H 0 Y , U L T I M O D I A 
| Funciones a las 4,30, 7,15 y 10,30. 

LA FERIA DE SEVILLA 

\ m m CORRIDA DE TOROS 

El predilecto de las familias 

Barbos !. Teíefl 36-57 

i 

Grandes éxitos de 

Hoy, despedida de 

C a r m e n d t a 

Tsdog los díss geccioses a les S 
ivailagoa y dlsg festlTos, g? 

raeia r. iss é* 

y I ! . 
ta 

obligados por determinadasi circuns
tancias, coirio l a de verse envueltos 
en mi l i ta res sublevados y vigilados 
bajo la coacción del que se e r ig ió en 
jefe de lai s u b l e v a c i ó n de los cuarte
les. 

.Especifican las misiones secunda
rias que hubieron de d e s e m p e ñ a r , ase
gurando que no h a b í a n hecho n i n g ú n 
disparo, y expresando algunos que fue 
ron verdaderos prisioneros de los m i 
l i tares facciosos. 

Terminadas estas declaraciones se 
s u s p e n d i ó el Consejo para que el f is
cal pudiera ordenar sus notas y con
t inua ra el Consejo con los informes 
del f iscal y de la defensa. 

CONTUNDA JÜJL COIMSEJO 
A l reanudar sus actividades el 

Consejo, el abogado defensor in te r ro-
só a sus representantes para que am
pl ia ran sus declaraciones, siendo el 
m á s extenso en sus manifestaciones, 
por su g r a d u a c i ó n y autor idad den
t r o del regimiento de A r t i l l e r í a , el 
comandante s e ñ o r Velasco. 

T a m b i é n se d i r ig ie ron a los proce
sados diversas preguntas por los miem 
rbos del T r i b u n a l y por ' el f iscal . 

De las n^anifestaciones hechas por, 
todos ellos q u e d ó claramente manifes
tado que el teniente coronel Va l lesp ín , 
obedeciendo ó r d e n e s del general fac
cioso Mola , t o m ó el mando de las 
fuerzas que se hallaban en los cuar
teles' y que eu ac t i tud fué secundada 
por los procesados, que en manera 
alguna ignoraban que el jefe del 
regimiento Carrasco y que el gene
r a l jefe de, la d iv is ión no era Mola, 
sino el general Batet , y que, por tan
to, el general Mola y el teniente co
ronel V a l l e s p í n se abrogaban funcio
nes que no les c o r r e s p o n d í a n , come
tiendo' un acto de rebe l ión m i l i t a r en 
u n i ó n y de acuerdo con los procesa
dos. 

As imismo, por declaraciones de los 
mismos procesados y de otros encar
tados en este proceso, q u e d ó clara
mente manifestado que en ocas ión de 
presentarse en el cuartel de Loyola un 
oficial emisario del gobernador, c iv i l 
con orden de que para demostrar a l 
pueblo que no estaban sublevados, 
salieran dos b a t e r í a s con d i recc ión a 
Bazcardo y fuerzas de ingenieros pa
ra f o r m a r una columna m i x t a con 
fuerzas leales,, lejos de obedecer esta 
orden, los procesados, en u n i ó n del 
teniente coronel Va l l e sp ín y otros je
fes y oficiales, desobedecieron las 
ó r d e n e s del gobernador ún ico y legí
t imo representante del poder consti
tu ido y se declararon en rebe l ión , no 
dejando sal i r del cuartel a l emisario, 
r e t e n i é n d o l o allí , pese a los esfuerzos 
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S o l i c i t a n m a d r i n a de 
g u e r r a 

i Se v e n d e h e r m o s o a p a r a t o R a d i o " F H i L i P S " 

| S i e t e l á m p a r a s ; h o n d a s c o r t a y l a r g a ; d o s co= 

I n i e r i t e s : a l t e r n a y c o n t i n u a . M u y b a r a t o , 

i n f o r m e s e s t a A d m i n i s t r a c i ó n , de S a 7. 

que hizo para disuadirles ele su act i 
t u d . 

Otro extremo m u y interesante fué 
el de conf i rmar que las ó r d e n e s de 
M o l a las recibieron por medio de u n 
tubo arrojado desde un av ión enemi
go, con lo que se ra t i f icaba la act i 
t u d de rebe l ión , ya que en ninguno 
de los casos se cumplieron los pre
ceptos reglamentarios y obligados pa
r a los cambios de mandos. 

Terminadas las ampliaciones de de
claraciones de los procesados, in for 
m ó la a c u s a c i ó n estimando la exis
tencia de u n hecho concreto e indu
dable de r ebe l ión m i l i t a r . 

A s i m i s m o , i n f o r m ó la defensa, es
tudiando las circunstancias que, a su 
entender, c o n c u r r í a n en cada caso. 

T ra s una breve rec t i f icac ión de am
bos ministerios, la Presidencia inte
r r o g ó a los procesados en el sentido 
do si t e n í a n que hacer alguna mani 
f e s t ac ión re la t iva al hecho que se juz
gaba y que ellos estimasen Xte resan-
te para una mejor o r i e n t a c i ó n de las 
decisiones del T r i b u n a l . 

• Siendo negat iva la c o n t e s t a c i ó n de 

Instalado en la Pi.nza de Cañadío 

"Solici tan madr ina de guerra los 
cabos Honora to Gómez , de v e i n t i t r é s 
a ñ o s ; J o s é Coteri l lo, de ve in t idós , y 
Pablo Linares de ve in t iuno; solda
dos, Gui l le rmo Laredo, de v e i n t i d ó s ; 
Enr ique Gago, de ve in t iuno; Casimi
ro Alonso, de diecinueve, y J e s ú s Gu
t i é r r ez , de v e i n t i t r é s . 

Logi cuales a g r a d e c e r á n mucho el 
verse correspondidos por cualquier 
joven, ya que de esa fo rma s e r á pa
ra nosotros m á s llevadero el t iempo 
en el; frente. Contestar a columna ex
pedicionaria n ú m e r o 1, a l mando del 
teniente Palacios. Por Ontaneda." 

S 
C 

HOY, I N F A N T I L , a las 4,30 tarde, 
montando los n i ñ o s en los caballitos 

enanos. 

A las 7,15 tarde y 10,30 noche 

FUNCIONES DE CIRCO 
Graciosos e x c é n t r i c o s , gimnafetas, 
f u n á m b u l o s , caballitos, perros, mo

nos y los famosos cloAvns 

H E R M A N O S D I A Z 

S u s c r i p c i ó n e n f a v o r d e 
l a s v í c t i m a s de i a c a -

t á s í r o f e m a r í t i m a 
Suma anterior , 1.722,10 pesetas. 
X . X. , 2 ; H . Torcida, 5; una de la 

Argen t ina , 75. 
i locaudado en el Bajioo | 
.M'Jrcaii t i i : 
Justo Pereda, 5; A . Marquina , 3; 

A n t o n i o G. E s p a ñ a , 3; Fernando Jou-
bone, 5; A . F . S. E. , 1 ; L . P. M . , 3; 
J. M . Trueba, 1 ; J . Mi. Don, 1 ; A . Pe
ña , 1 ; L . R o d r í g u e z , 2 ; B'. Escalada, 
1 ; R. J. C , 1 ; Consuelo, 2 ; Bengoa, 1 ; 
Pereda, 1 ; Abastas, 5; Múr íguía , 2 ; , 
J e s ú s M a r q u í n e z , 3; Pedraja, 1 ; M a -
t u i , 3; Celayeta, 5; Bolado, 2 ; L . Pe
reda, 2; B lázquez , 2 ; M . Falcones, 2 ; 
M . M a r q u í n e z , 5; F . Cobos, 1 ; Ange l 
Gómez , 2 ; R. A.güero, 1 ; Benigno P é 
rez, 2 ; no, 0,50; Manuel Pardo, 2 ; ' 
E s p a ñ a , 1 ; Soroa, 2 ; A u r a , 5; Cha
ves, 5; J. S., 2 ; A . L . , 2 ; Carada, 3; 
Hiddofero, 2 ; Bezañ i l l a , 1 ; Solana, 2 ; 
A n t o n i o Díaz , 5; Azpiazu, 1 ; Hondal , 
2 : P e ñ a M . , 2; Lama, 0,50; M . Ro
mero, 1 ; J . Pardo, 1 ; P. Ruiz, 2 ; Re
bollo, 2 ; A . Soo, 2: Rafael P é r e z , 2 ; 
Daniel H e r n á n d e z , 2 ; Francisco He
rrero , 2; Ulpiano Hoyos, 2; Lanza, 
2; Juan A . R íos , 2 ; S imón M a r t í n e z , 
2; R. M a r t í n e z 2,50; P. G a r c í a , 2 ; 
Paco, 2; B a r q u í n , 1 ; Vega, 1 ; Merce
des Herrero, 3; Solinis, 1 ; Honor io 
1 : T c r á n , 1 ; Ñola,. 2. 

í?qcatíd»£Ío en el Banco 

J o s é Domingo A'randa, 5; Lu i s 
Gonzá lez , 2 ; J o s é P é r e z , 1 ; E m i l i o 
I r t u s t a , 5; Francisco G u t i é r r e z , 1 ; 
Jul io Lcquerica, 1 ; Santiago Diez, 5; 
Antonio Pajares, 5; J o s é G u t i é r r e z , 
I ; J'oso Alvarez , 2^ Vicente Gómez , 

5; L u í s Noriega, 3; J o s é Mucho, 2;2-
Domingo Or tua la , 5; Angel S.anz, 1 ; 
Rafael R o d r í g u e z , 2 ; Enr ique Gen 
zaiez;, 1 ; El ias Vi l i a t e , 2 ; Ismael L ó 
pez, 2; Rodolfo Mora , 2; Rogelio 
Leal , 2 ; Manuel F e r n á n d e z , 1 ; M a x i 
mil iano Diego, 1 ; Pascual A g u i r r e , 
2 ; Raimundo Alvarez , 2 ; Rogelio g-án 
ches, 1 : R a m ó n Elorza, 1 ; J o s é Rasi-
l ia, 1 ; J o s é Drena, 1 ; Waldo Angulo , 
2 ; Bernardino Gonzalo, 2 y X . X, 

; X . , 2," ' 
Tota l , 2.024,00 pesetas. 

los procesados, la Presidencia pro
n u n c i ó el "Vis to para sentencia", y, 
pasados los procesados a otras ha
bitaciones, q u e d ó reunido el T r i b u n a l 
para deliberar. 

S E N T E N C I A D E M U E R T E 
Poco d e s p u é s de las nueve de la 

m a ñ a n a t e r m i n ó el T r i b u n a l sus de
liberaciones y fué redactada y f i r m a 
da la sentencia, que fué de pena de 
muer te para todos y cada uno de los 
procecados don A n g e l Velasco More
no, comandante de A r t i l l e r í a ; don 
Gonzalo Ramajos Ortigosa, comandan 
te de I n f a n t e r í a ; don Manuel Gar
cía de la Rasi l la y G a r c í a de los R íos , 
comandante de A r t i l l e r í a ; don F ran 
cisco A r r ú e Oyarbide, coronel de Ca
rabineros; don A g u s t í n Muriedas M a r 
t ín , c a p i t á n de A r t i l l e r í a ; don Migue l 
Leoz G a r c í a , teniente de A r t i l l e r í a ; 
don Fernando de l a B r e ñ a , teniente 
de A r t i l l e r í a , y don A m ó s I r ibas , sar
gento de Ingenieros. 

L a sentencia e s t á basada en la exis
tencia clara y definida de u n deli to 
de rebe l ión m i l i t a r previsto y penado 
en los a r t í c u l o s 237 y 238 del Cód igo 
de Justicia M i l i t a r , en r e l ac ión con el 
173 que determina, respecto a a q u é 
llos, las circunstancias atenuantes o 
agravantes que puedan concurr i r en 
los casosi juzgados. 
C O M U N I C A C I O N A LOS PROCESA

DOS 
• Cumplidos todos ios t rámj i t es regla

mentos y conforme a lo que la Ins
t r u c c i ó n dispone, se dió lectura de 
la sentencia a los procesados, a los 
que y a h a b í a n preparado para el te-
m b l e trance, con un avance de a q u é 
l la su abogado defensor. 

Los condenados sol ic i taron que se 
les l levara un confesor, a ser posible 
el cape l l án s e ñ o r Ramiz, que se en
cuentra detenido en la cá rce l . 

L a pe t i c ión fué inmediatamente 
atendida y los condenados quedaron 
reunidos con el s e ñ o r Ramiz, a quien 
hicieron entrega de varios objetos de 
su uso personal con el ruego ele que 
los entregara en la D i r ecc ión del 
t s tab le 'VÍmiento penitenciario, para 
que se hic iera l legar a sus respecti
vas famil ias . 

T a m b i é n fo rmu la ron otras diversas 
peticiones, todas ellas inmediatamente 
atendidas. U n a de ellas fué la de que 

aun habiendo sido degradados por el 
deli to de rebe l ión , se les permi t ie ra 
l levar el uni forme. Y t a m b i é n les fué 
autorizada, por lo cual, todos ellos', 
que v e s t í a n de paisano, cambiaron 
sus t rajes de calle por la guerrera 
m i l i t a r . 

SE C U M P L I M E N T A L A S E N T E N 
C I A 

E n las ú l t i m a s horas de la tarde 
de ayer, cumplidos todos los t r á m i 
tes previstos, se l levó a f i n la eje
cuc ión de la sentencia dictada por el 
Consejo de guerra . 

U n piquete, a l mando de un sargen
to, fué el encargado de cumpl imentar 
las decisiones de la jus t i c ia republ i 
cana. 

A t o d o s l o s m i l i c i a n o s 
Las Juventudes Socialistas U n i f i 

cadas convocan a todos los apuntados 
para fo rmar parte de las mil icias , 
mas los que deseen alistarse, a los 
ejercicios de i n s t r u c c i ó n m i l i t a r que 
c o m e n z a r á n el lunes, d í a 17 del co
r r ien te , a las horas siguientes. 

Para los que e s t é n parados, de 
cuatro a cinco y media. Para los que 
e s t é n t rabajando, de seis y media a 
ocho de la tarde. 

Dichos ejercicios t e n d r á n lugar en 
el nuevo domici l io soocial de las Juven 
tudcs Socialistas Unificadasi, sito en 
l a calle del Sol, n ú m e r o 29 ( A n t i 
guos Carmel i t as ) . 

c a r t í j r a d e I 

C o l e g i o ' U t í c i a l de Far= 
m a c é u t i c o s 

.Farmacias de t u r n o de noche del 
15 al 22, inclusive: 

¡Señor G a r c í a Vicente, calle del M a r 
t i l l o . 

S e ñ o r a V iuda de Erasun, calle de 
Atarazanas. 

'Domingo, 16: 
'Señor B r e ñ o s a , P. de ia L ibe r t ad . 
S e ñ o r L ó p e z A l varado, calle de 

Eugenio G u t i é r r e z . 
S e ñ o r a v iuda de T ó r n e n t e ; P, do 

la Esperanza.' 

S A L O N V I C T O R I A . — A las 4,30 
y 7,15. Ul t imas exhibiciones de la 
emocionante p r o d u c c i ó n , «El Conde 
de Montec r i s to» , por Robert Donat 
y Elissa L a n d i . Dialogada en espa
ñ o l . Butaca, 0,75, y 1,25 respec
t ivamente. 

S A L A N A R B O N . — A las 4,30, 
7,15 y 10,30. « A q u í viene la A r m a 
d a » . Por James Cagney, Glor ia 
Stuart y Pat O 'Br ien . Dialogada en 
e s p a ñ o l . Cruceros, destroyers, sub
marinos. Ja poderosa A r m a d a de 
los Estados Unidos presta, por p r i 
mera vez, su c o l a b o r a c i ó n en la 
r ea l i zac ión de este ü l m . Butaca, 
0,75, 1.25 y 0,75, respectivamente 
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P A B E L L O N N A R B O N . — Desde 
las 5,30. Continua. « D o n Q u i n t í n 
el A m a r g a o » , por A n a M a r í a Cus
todio, Alfonso M u ñ o z y Lu i s Here-
d i a » . 

P O P U L A R V I C T O R I A . — Desde 
las 5,30. Continua. «El Conde de 
Mon tec r i s to» , por Robert Donat y 
Eliesa L a n d i . Dialogada en e s p a ñ o l . 

G R A N C O M P A Ñ I A D E C O M E D I A 

Pepita Días • Artigas - Manuel Goll 
H o y , domingo. Funciones a las 7 , | j | | 

G ran éx i t o de la nueva p r o d u c c i ó n de Navar ro j ^ T ü í f ^ H 

A. 

Uno de ios ú l t imos í iconlc/ i i i i ier i teb de ¡a fcmuporad; 

Balaca patio, tarde, 3,50; noche, 2,50. Pr inc ipa l , larde, 
Aníi teatro i t a r d e r H ^ ? noche, 0 , t o | i 

A N C I N E M A 

J í o y , domingo. 
G R A N R^POSICIONÍ 

A las 4,30, 7,15 y 10,;;0. 

L a g r a c i o s í s i m a p r o d u c c i ó n nacional, vers ión c i n e m a t o g r á f i c a del popular 
s a íne t e de Carlos A r n i ches 

i n t f n e l Á m a r g a o 
"Magniñca i n t e r p r e t a c i ó n de Ana María. Custodio; Alfonso Muñoz , Lu i s i t a 

Esteso y Lu is I l e red ia . 
A fas J,30 A leí y>1l5 lm 10,30 

Butaca de Patio. . . 1,00 1,25 1,00 
» de P r inc ipa l . . 0,75 1,00 0,75 
» de Anfi teatro . 0,50 . 0,50 0 10 
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F E S T I V A L I A B T I S T I C O E N E L ' 
T E A T E O C A L D E R O N . . — E L CON-
C í E E T O . — E L P U B L Í C O / A C L A M A 

A L A O R Q U E S T A 
M a d r i d . — Es ta tarde ha tenido 

lugar en el Teatro C a l d e r ó n un fes-
í i v a i organizado por l a A s o c i a c i ó n 
tie v ÓflísoféS de orquesta, afecta a 
la U . G. T. . Los ingresos de l a fun
ción se destinaban í n t e g r a m e n t e a l 
Socorro Rojo In temac iona i , que los 
dedica a hospitales de sangre, guarde 
r ias infanti les y otros servicios de asis 
tencia social para los combatientes 
y sus famiilias. 

L a orquesta de la A s o c i a c i ó n de 
profesores, compuesta po r ciento vein 
te djecutantes y d i r ig ida por el maes 
t r o S o r o z á b a l , i n t e r p r e t ó un selecti-
s ímo programa. 

mente para lucro, para lu jo y egoís 
mo de uno, de aquellos a r i s t ó c r a t a s , 
que' por haber heredado t ie r ras que 
no s a b í a cu l t iva r y bienes que no 
'sabía • adquirir , ' se c r e í a n incluso con 
derecho de p r i v a r a l pueblo de su cul 
t u r a y do sus goces a r t í s t i c o s . 

. Es p r e c i s ó que s e p á i s que en este 
mismo edificio se han encontrado 
ocultos, escondidos para los que hu 
bieran podido d i s f ru ta r de ellas, obras 
de arte m a g n í f i c a s , de g ran valor , 
que el ant iguo propie tar io de este 
edificio t e n í a . 

L o s nuevos y l e g í t i m o s p r o p í e t a -
r íes , que no se han incauado del edi-
Lido con a f á n de lucre, sino para po-
lerle a l servicio de la cu l tu ra popu-
lar, han hecho entrega de esas obras 
ie arte a los organismos que han de 

E l éx i to del concierto fué realmen hacer que aquellas s i rvan de recreo 
te ex t raord inar io consti tuyendo un para todos. 

j 'Un ari-Btócrata que se las daba de 
j g ran s e ñ o r t e n í a en una bohardi l la 

arrinconada, encerradas en viejos co 
! fres obras maravi l losas de ar te . 

enorme t r i u n f o para la orquesta y pa 
ra su director el i lus t re au to r de 
' •" t M l k a " . ' ; ,., 

Des: ó la i n t e r p r e t a c i ó n — r e a í -
• aagi-stral— de "Las Golondr i 

rao", , el preludio de " L a Revoltosa", 
que hubo de ser repetido ante las 
aclamaciones del audi tor io y una fan 
t a s í a dé la zarzuela ' E l baile «i.'/r 
L u i s Alonso" . • • • ' 

L a s ovaciones eran imponentes. P.a 
r a f ina l izar e j e c u t ó la orquesta el 
H i m n o de Riego y L a Internacional , 
que el púb l i co e s c u c h ó puesto en pie. 
Las ovaciones fueron a p o t o ó s i c a s y 
el entusiasmo delirante. 

VN B l S C l i E S O D E KIAKGARITA 
N E L E E N 

M a d r i d . — E n uno de los in terme
dios del concierto d i r ig ió Ja palabra 
a l púb l i co M a r g a r i t a Nelken . E l dis
curso, como bí conicerto, fueron radia 
doS. • " . - ~ " > " ;'' ' * • 

C o m e n z ó la oradora erplicando la 
s ign i f icac ión y los fines del acto. . 

Con éí inauguran sus tareas — d i 
j o — los nuevos y l e g í t i m o s propie
tar ios de esta casa. Les beneficios 
del concierto e s t á n destinados a l Sq-
coito Rojo In ternacional . L a Asocia
ción de profesores de orquesta afec
t a a la U . G. T . a l incautarse del 
Teatro Ca lde rón , , de M a d r i d , no han 
hecho- sino coger para el pueblo lo que 
desde.-un pr incipio deb ió haber side 
para la cu l tura popular y era ú n i c a 

se apresuran a po-
esas obras para go-

UftBK «««tas;»» • •s f fasGaeasaca'SBiKa; 
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Como se h a b í a anunciaao, ajioci 
tivo lugar en el Amer i ca in C i rqu 
la segunda velada de boxeo organ 

. la por el popular empresario sera 
Coreana. 

Antes de comenzar los combaten, 
púb l ico que casi llenaba por ccmplel 
el local ap laud ió , los n ú m e r o s d 
que se presentaba,n, a s í como a los 
dmvf is santanderinos .Los Tobys" , 
que m a g n í f i c í i m e n t e y con gracia pe-

i j l i a r en ellos in te rp re ta ron diversas 
odias. 
eguidamente dieron comienzol 

os-yombates, actuando en p r imer l u -
Pedro F e r n á n d e z y Jul io Gómez , 

resultado nulo . 
i n u a c i ó n lucharon sobre el 

y y R a ú l , ganando a los 
d e s p u é s de un 

i n t é r 

iegunao 

públ ico , que a p l a u d i ó c 
frecuentes ocasiones a 
res, saliendo encantado 

Frente a esto unos trabajadores, 
unos profesionales de la m ú s i c a que 
tim&U & gala, ante todo, ser af i l ia
dos a la U.. G. 
ner en circula-' 
se y cu l tu ra ae tocios. 

Este concierto de hoy es el punto 
in ic ia l de lo que h a b r á de ser lá'/hcre-
va h i s to j i a del tea t ro C a l d e r ó n . Y a 
no s e r á u n tea t ro para un reducido 

.Uúrnero de espectadores, de p r iv i l e 
giados, que podían , pagar precios ele
vados por las localidades. S e r á por 
gracia y obra de la A s o c i a c i ó n de 
profesores de orquesta el hogar v ivo 
de la cu l tu ra musical del pueblo ma
dr i l eño . 

Es te concierto s e r á a beneficio del 
Socorro Rojo l ú t e r n a e i o n a l , entidad-— 
y nadie como Una ex emigrada puede 
hablar de é l — que es l a obra tute
la r gracias a la cual los antifascis
tas del mundo entero en cualquier 
r i n c ó n de cualquier par te del mundo 
en quer e s t é n se sienten defendidos y 
amparados. 

E l S. R. I . es l a obra que ha per
mi t ido en las horas negras de la re
p r e s i ó n d.el vergonzoso bienio radical-
cedista, que centenares y centenares 
de antifascistas e s p a ñ o l e s pudieran pa 
sar la f ron te ra o ha l la ran en las 
mismas prisiones una mano amiga 
que les l levara el consuelo m o r a l y 
ma te r i a l . 

E l S. R. 1. dedica actualmente sus 
ingresos a l sostenimiento de hospita
les de sangre, g u a r d e r í a s infant i les , 
consultorios y otras obras no menos 
importantes . 

Y ahora, carnaradas antifascistas, 
voy Aa hac^er unas consideraciones 
acerca del momento actual , Estamos 
en una guer ra implacable, pero de 
una guerra en la que el hombre 
mías pacifista no ha de a v e r g ó n z a r s e 
de e m p u ñ a r las armas. 

L a g ü e r a de p a í s a p a í s es guer ra 
q u é no tiene p e r d ó n . N a d a en el 
mundo puede excusar el hecho de que 
u n t rabajador e m p u ñ e el a rma con
t r a o t ro t rabajador , por el mero he
cho de que les separa una f ron te ra 
nacional o u n id ioma. 

Pero la guer ra c iv i l , si bien es 
cierto que es m á s implacable que 
l a guerra entre p a í s e s , esa guerra 
Civil que ahora v i v i m o s — d i g á m o s l o 
nosotros que no invocamos el nombre 
de Cris to para cometer asesinatos—, 
la guer ra c i v i l que vivimos, es una 

uerra santa. ( O v a c i ó n . ) 
A ninguno de nuestros soldados, de 

• p e s t r o s marineros republicanos, de 
pLuestros guardias civiles o de Asa l 
t o leales a la R e p ú b l i c a , de nuestros 
5 1 Ibs, ha pido preciso decirle que 
ti nía que i r ai f r é n t e a )a fuerza por-

do- I bienestar y de j a s t u 
da, j r a cl119 de una vez 

I destierro del suelo r 

un general borracho, por un Queipo 
de Llano, cuyas arengas son nuestra 
mejor propaganda, porque demues-
t i a n a l mundo el grado de bajeza, 
de g r o s e r í a , de ignorancia de ese sc-
r o r i t i s m o clerical y m i l i t a r , que pre
t e n d í a tener aherrojado para siem
pre a los mejores lujos de E s p a ñ a , 
a los que producen, a los que labo
r a n por porveni r mejor . 

¿ S a b e m o s todos 'por q u é lucharnos? 
¿ C ó m o hemos de dudar lo? D í a t ras 
día , hora t r a s hora las noticias que 
tenernos nos t raen los ecos de las 
crueldades y salvajadas cometidas 
por esas gentes que no vaci lan en 
l levar escapularios en el pecho y 
estampas de do santidad en la gorra , 
y en l l amar a los moros s in c ivi l isar 
para que con sus g u m í a s corten los 
pechos a las hi jas de E s p a ñ a . 

Los ca tó l icos , las mujeres que con 
fervor se a r rod i l l an ante una ima
gen, s e r á n quienes t e n d r á n que pe
dirles cuentas m á s e s t r e ü h a s , porque 
para, un creyente es u n escarnio que 
curas y frai les fo rman en esas ban
das que asesinan a seres indefensos. 

Y o creo que precisamente los ca
t ó l i c o s ; las mujeres de sentimientos 
religiosos, s e r á n los que m á s indig
n a c i ó n abominen de laS crueldades del 
fascismo en E s p a ñ a . 

No se t r a t a só lo , de leyes de la 
guerra . Si solo monte una yez d iv id i 
da E s p a ñ a c.n os-, r-..-apof? f u s i l a r á n 
a aquellos a los que cwr : r i e r an co
mo c re rdgos , t a l vez p o d r í a m o s per
donar. Pero esas violaciones de nues
t r a s muchachas, este "despedasar de 
miembros de nuestros combatientes 

. caídíis,- ese rociar con gasolina cuer
pos do trabajadores, ese hacer pasar 
camiones por enrriba de los prisione
ros, eso no son leyes de la guerra, y 
esto demuestra que en E s p a ñ a no es 
que haya dos bandos; es que de un 
laclo hay seres humanos y del o t ro 
f ieras. 

Es preciso l impia r a E s p a ñ a , por
que queremos una E s p a ñ a humana, 
sin crueldades, s in hambre, sin opre
s ión . 

M á s de uno t e n d r á que pensar que 
todo este desastre de la guerra pu
diera haberse evitado con haber sen
t ido que la. R e p ú b l i c a no era una 
verbena. Es preciso que ahora todos 
aquellos que tengan que entonar el 
mea culpa, piensen que ya no puede 
haber las tolerancias de antes, por
que nos cuestan demasiada sangre. 
Nuestros hi jos, supervivientes o es
clavizados de " m a ñ a n a , t e n d r í a n de
recho a pedirnos cuentas por* esta le
nidad, que en el fondo s e r í a inca
pacidad. 

E s p a ñ a — s e ha dicho y se dice de 
continuo—es hoy ejemplo para el 
mundo. Cierto. D e s p u é s de la gue
r r a c iv i l que t r a n s f o r m ó a Rusia, no 
ha habido miovimiento t a n grande co
mo el que hoy levanta a todo el pue
blo de E s p a ñ a para aplastar a l fas-, 
cismo. Pero no es este el p r imer mo
vimiento popular y u n á n i m e ' d e Es
p a ñ a . E s p a ñ a no hace con esto sino 
honor a su Hi s to r i a . Desde las Comu
nidades hasta la guerra de la Inde
pendencia, no es miis que una gesta 
constante de r e b e l d í a . 

E s p a ñ a , hace poco m á s de 100 a ñ o s , 
en un movimien to popular , ge en
f r e n t ó y a p l a s t ó def ini t ivamente a l 
que era t o d a v í a glorioso e j é r c i t o na
poleónico . H o y revivimos la guerra de 
la Independencia. T a m b i é n cada pue
blo humilde se levanta con pistolas y 
escopetas, con palos cont ra los fac
ciosos. 

¡En esta lucha queremos una Espa
ñ a l ibre , y por eso aplastaremos a los 
opresores seculares; quitaremos a l se
ñ o r i t i s m o que l a ernplebeyece; que
remos una E s p a ñ a y por eso aplas
taremos a los que la han tenido su
mida en el analfabet ismo; queremos 
una E s p a ñ a con jus t ic ia , y por eso 
tenemos que aplastar de una vez para 

nor i a que d i s f ru ta de todc 
inmensa m a y o r í a - que só lo s 

sin fascismo. Para E s p a ñ a ha de ser 
la g lo r i a de haber sido el p r imer p a í s 
del mundo que aplaste def in i tva-
mente a i fascismo; para E s p a ñ a la 
g lo r i a de estar en la vanguardia de 
l a lucha contra la bestia fascista, que 
es mayor t o d a v í a que la lucha con
t r a la bestia del Apocalipsis, y si ha
ce f a l t a para l legar a ello una. monta
ñ a de corazones m á s a l ta que la sie
r r a , esa sierra en que c r e í a n inexpug-
rabies ios que ignoraban lo que eran 
nuestros mil icianos, haremos esa mon
t a ñ a con nuestro s corazones, con 
nuestra voluntad, con nuestro esp í r i 
t u ; una m o n t a ñ a que d iga : el fas
cismo no p a s ó . (Gran ovac ión . ) 
U J M } A 3 A D E U N A C O M P A Ñ I A 

DE MILICIAS 
[Madrid. — A la una de la tarde, 

l legó a M a d r i d la p r imera c o m p a ñ í a 
de la columna masdada por Mangada, 
que opera en el f rente de Las Na
vas ( N a v a l p e r a l ) . 

L a Puer ta del Sol y todas las ca
llos adyacentes estaban mater ia lmen
te abarrotadas de púb l i co . 

A l aparecer la columna Mangada, 
con su jefe a la cabeza, se d e s b o r d ó 
di entusiasmo y la enorme r í i j U c h e d u m -

bre p r o r r u o p i ó en atronadoras ova
ciones que dura ron largo ra to . 
en el Ministerio de la gue

rra j . 
M a d r i l . — E l jefe del Gobierno per 

m a n e c i ó esta tarde, hasta la hora de 
comenzar el Consejo, en el Minis te r io 
de la Guerra, donde confe renc ió c o r 
él min i s t ro de dicho departamento, 
s e ñ o r H e r n á n d e z Sarabia. 

T a m b i é n rec ib ió varias visitas, en
t re ellas la d e l comandante Alza , que 
ha llegado de As tur ias , donde di r ige 
los movimientos y los ataques de las 
mil icias que tienen si t iado a Oviedo. 
L A C O M I S I O N B E G O B I E R N O B E 

LA CAMARA 
M a d r i d . — E n el Congreso se ha 

reunido' la Comis ión de Gobierno i n 
ter ior , l imitndose a despachar asun
tos de t r a m i t e . 
L A D I P U T A C I O N P E R M A N E N T E 

íMadrid. — Es ta tarde tuvo lugar 
la r e u n i ó n de la D i p u t a c i ó n permanen 
te de las Cortes. 

As is t i e ron los s e ñ o r e s T o m á s y 
Fiera, Pascual Leone, Vargas, L l o -
pis, Araqu i s t a in , F e r n á n d e z C lé r igo 
y Alvarez del Vayo . 

\Pivs¿üdió e l s e ñ o r M a r t í n e z . Ba
r r i o . 

Se a p r o b ó sin d i scus ión la p r ó r r o 
ga del p-.dado de a larma. 

E n cuanto a la d e t e n c i ó n de d i 
putados,'" se a c o r d ó que estudie" el 
asunto el presidente de la C á m a r a 
para resolver lo necesario en cada 
caso. 

D e s p u é s de la r e u n i ó n , e l p r e s i ^ . 
| te de las Cortes h a b l ó con 10,3, d 
; r iodis tas . ' 
! C o n f i r m ó que se tiabía aproba, 
| la p r ó r r o g a del estado de alarma 
I d i jo que la D i p u t a c i ó n permaner 
i se h a b í a dado' por entenada de i 
i detenciones de diputados, acordar 
| d i r ig ido a l Gobierno, po r si aqv;. 
i gos h a b í a n i n c u r r i d o en delitos. 
1 A L M U E R Z O A B O R D O Í ) E "UN 
I B A R C O I N G L E S 

Valencia . — L o s jefes y .oficia: 
del b u q ú e de g u e r r a i n g l é s sui-to en / 
puerto . i n v i t a r o n a l gobernador civi 
don Ernesto A r i n a a lmorzar a bpr | | 

E l gobernador fué recibido en | 
escala del buque por los jefes y offi 
c ía les y en la c á n d a r a del comandant. 
se cambiaron entre é s t e y el gobern 
dor, discursos de s a l u t a c i ó n . 

M U L T A S POR SUEJR LOS P ^ E C í J 

M a d r i d . — E l A y u n t a m i e n t o de Ii| 
d r i d ha comunicado a l gobernado? 
que se han impuesto mu l t a s de cinco 
m i l pesetas a var ios industriales p i 
haber al terado Jos precios en la el 
ne de cordero. 
LA. P R O T E C C I O N A L O S NIÑ03 

M a d r i d . — E l Concejo Superic? 
de p r o t e c c i ó n de menores, organii 
m,o dependiente del min i s t e r io de Jil 
•tipia, que en estos momentos tím 
que atender a m á s de cinco m i l M 
ñ o s que han quedado en complet 
abandono, ha organizado u n festiv 
benéf ico para hoy, domingo,, a n 
cinco y media de la tarde, en el r 
t r o C a l d e r ó n . 

A c t u a r á n en el fes t iva l Catali • 
B á r c e n a , Pastora Imjperio, Lpre 
Prado, Enr ique Chicote y otros afr, 
mados ar t is tas . 

Los ingresos s e r á n destinados i 
la Jun ta de p r o t e c c i ó n de menoo. 

¿ S E C O M B A T E D E N T R O D E 
O V I E D O ? 

E n las pr imeras horas de la madra« 
gada se r a d i ó , desde M a d r i d , la no
t ic ia de que Oviedo h a b í a sido om 
pado por las fuerzas populares. Inme
diatamente que captamos dicha noti
cia nos pusimos a l habla con el Go
bierno c iv i l para obtener confirmacici; 
de la misma, c o n t e s t á n d o n o s el se
ñ o r Ruiz Rebollo que en la conver
sac ión t e l e f ó n i c a que h a b í a n se; • 
nido con Sama no se la h a b í a n c> 
•mullicado. 

Sin embargo, poco antes de cerra? 
esta edic ión nos fué comunicado, des
de un pueblo de la provincia , l inárj-
te con A s t u r i a s ^ que a l parecer i 
estaba y a combatiendo dentro de | 
capi ta l asturiana, tomando parte aé* 
t iva en este combate las secciones M 
dinamiteros. 
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• 'eciso 
que un 

. io m á s to
barlo bien, 

ma 
ÍTenéníos que prepararnos ahora, | 

obre la marcha ; una E s p a ñ a nueva, 

Como sieinpre, a l f i n a l la verdad se 
abre paso. Y a la mayor par te de los 
pe r iód i cos extranjeros' solventes van 
haciendo jus t i c ia a los directores del 
movimiento c r imina l desencadenado 
contra E s p a ñ a . 

E n los ú l t i m o s n ú m e r o s de a lgu
nos pe r iód i cos llegados a M a d r i d se 
lee que los jefes t ra idores tienen a l -
m,as de mercenarios y sólo son capaces 
de mos t ra r su estul t icia u t i l izando 
sandeces y m a j a d e r í a s cont ra el Go
bierno l eg í t imo de E s p a ñ a . 

E l diar io de Ginebra "Le T r a v a i l " 
publica una i n f o r m a c i ó n sobre el ge
neral rebelde Queipo de Llano, y dice: 

"Hemos captado los discursos del 
general que dir ige la i n s u r r e c c i ó n en 
A n d a l u c í a . Los t ransmi te Radio-Se-
Vifia. A la pr imera a u d i c i ó n nos he
mos quedado perplejos1. N o les damos 
c réd i to a nuestros o ídos . ¿ S e r á po
sible? Pero -varias noches de a t e n c i ó n 
j u n t o a l receptor nos han convenci
do de que habla, en efecto, uno de los 
jefes del e j é r c i t o sublevado. 

¡Y q u é discursos1! Propios de u n 
desequilibrado, de u n d i p s ó m a n o , ' a 

ratas no son mas que u n f lor i leg io de 
invectivas dedicadas a los hombres 
del Gobierno. Para el gen t i l general 

estos s e ñ o r e s son pederastas, chulc" 
" g í g o l o s " , ladrones... Y te rmina Q| 
esta f ó r m u l a : "Todos ios re;val
íaos son buenos para quemarlos. E1-
t re tanto , radioescuchas, hasta luc~ 
porque voy a comer". 

"Pero no somos nosotros los únie | 
asombrados—sigue "Le T r a v a i l ' " 
Acabamos de leer un reportaje de 
| io Condrover para "Le Journa l | 
f i rmado en T á n g e r . Condroyer m 
cribe: 

Todas las noches T á n g e r se itím 
a escuchar las comunicaciones 
das del general Queipo de Llano. 
g ú n se deduce de sus palabras y 1 
tono con que las pronuncia, se tr 
de un personaje picaresco. Su ei0 
euencia se dist ingue por la tícpí1 
de in ju r ias . Has ta los manes de flj 
belais se r u b o r i z a r í a n a l oírle, 
t re otras cosas, gusta re fer i r cueR^ 
de alcoba, para, explicar la fortuna 
los po l í t i cos q ü e despiertan su rea 
D e s p u é s , invariablemente, terminé 
" . . .Y hasta mis p r ó x i m o s saludos. Bu-
nas noches. V o y a tomarme unos ve 

Es el r e t r a to m á s parecido que pV% 
dp haPerse áei t r a ido r Queipo de ím 
no. 

( D é "Clar idad ' . i 
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Como es sabido, hace unos d í a s 

fueron condenados a muer te y fus i 
lados, los jefes del movimiento ' sub
versivo de Barcelona, generales Go-
¿ed y B u r r i e l . Para conocimiento de 
nuestros lectores publicamos a con
tinuación las declaraciones de los dos 
iefes rebeldes. 

E l defensor pregunta a l general 
(joded si d ió ó r d e n e s durante e l movf-
piiento sedicioso, contestando e l pro
cesado que no pudo por estar incomu 
nicado. i l 

A l p r e g u n t á r s e l e si v ino a Barce
lona para ponerse a l frente del mo
vimiento, contesta a f i rmat ivamente . 

E l f iscal le pregunta si puede de
cir quien le r e q u i r i ó para que viniese 
a Barcelona, a lo cual responde que 
no lo s a b í a . 

¿ Quemedidas t o m ó a l l legar al 
cuartel general de l a D i v i s i ó n ? 

-—No pude tomar n inguna . 
— ¿ N o es cierto qeu d e s p o s e y ó del 

mando a l general L l a n o ? 
—No le tuve que desposeer porque 

no t en ía n i n g ú n mando. Es taba t u m 
bado en un d i v á n . 

— ¿ N o era el general L l a n o el ge
neral de la D i v i s i ó n ? 

—Yo creo que ya no lo era. 
— ¿ E s cierto, pues, que se colocó 

usted en el puesto de L l ano? 
'••—Evidente. 
— ¿ E s cierto que d e s p u é s de los 

combates dispuso usted que cesara 
la lucha ? / 

j—Cierto. ' . 

—¿ Es ta m a n i f e s t a c i ó n la hizo co-i 
mo jefe de la i n s u r r e c c i ó n ? 

—Cierto. i f t ! ^ 
El defensor p regunta a l general 

Burriel 
—¿Dió use dalguna orden como je

fe de la Div is ión antes.de que llegase 
el general Coded? 

—Nno. 
— ¿ E s cierto que se r i n d i ó fusted 

en la Divis ión con el objeto tíe: dete
ner el movimiento? 

—SÍ. • •' , : 
El f iscal pregunta a l mismo pro

cesado : 
— ¿ E s t u v o usted presente en la re

unión de generales que el d ía 18 con-, 
vocó el de la D i v i s i ó n ? 

—Sí. 
•—¿ Usted p r o m e t i ó leal tad y fide

lidad en. el cum,plimiento de sus de
beres ? 

I f c s i . . 
•—¿La noche del d í a 19 estuvo us

ted en el cuartel y ens u presencia el 
coronel d i r ig ió una a locuc ión a las 
tropas y cnos in t i ó la salida de é s t a s 
con fines revolucionarlos? 

—Sí. C r e í a que se iba a salvar a la 
República. , 

—¿ Usted cree que se salva a l a Re
pública atacando sus .ó rganos legí 
timos ? 

El general F u r r i e l contesta de una 
manera vaga. 

—¿ Usted se p r e s e n t ó en la D i v i 
sión cuando ya supo fracasado el mo
vimiento ? 

Burriel insiste en contestar en for -
Ka evasiva y el f iscal a ñ a d e : 

—Conteste concretamente. ¿ U s t e d 
ofreció entregarse cuando el m o v i 
miento estaba ya abortado ? 

—Yo me r e n d í con c a r á c t e r per
enal. Y o no mandaba a nadie. 

' - ¿ P o c o d e s p u é s l legó el general 
Gocled ? 

!; - S í . 
—¿Hubo violencia para destitjUir 

a! general L lano ? 
- N o . 
—¿Pero se 4e d e s t i t u v ó ? 

! - S í . 

ded? 
Usted se r i n d i ó antes que Go-

^ S í . 
Peguntado por el vocal ponente si 

sabe quien era el director del ra o v i 
olento antes de la llegada de Goded, 
^ que no lo sabe. 

termina con esto la prueba pro-
.Sal. Durane el in te r roga to r io los 
Procesados han contestado a las pre-
i W del f i s c a l ' y del defensor con 

' Q u e b r a d a e insegura, 
toi a c ^ ^a Prueba tes t i f ical en el 

i --«lo censeio 'de Guerra; 
^n pr imer lugar comparece el .ge-
Ial Llano de la Encomienda, quien. 

preguntado por la defensa de los pro
cesados, dice no haber vis to n inguna 
orden firmlada por B u r r i e l como d i 
rec tor del movimiento n i que tampo
co v ió al general Goded en Barcelo
na conspirando. 

Contestando a p r e g u n t á i s f o r m u 
ladas por el f iscal , dice que se r a t i 
f ica en las declaraciones qeu tiene 
prestadas en el sumario acerca de la 
promesa de f idel idad y lealad que le 
h ic ieron la noche del d ía 18 todos los 
generales con mando. 

A l preguntar le si sabe con certeza 
q;ue el general B u r r i e l f a l t ó a l a pala
b r a dada, dice que sí . 

F i s c a l ; ¿¡A q u é hora se p r e s e n t ó el 
general B u r r i e l en su despacho? 

— A las once y media de la m a ñ a 
na. 

— ¿ Q u é le di jo a l l legar? 
•—Que todo se p o d í a a r reg lar de

clarando el estado de guerra. E n t o n 
ces me di cuenta de que se h a b í a a l 
zado en armas. 

—Cuando l legó Goded, ¿ t o m ó el 
mando? 

— S í . 

Pregunta el defensor: 
— S i el general B u r r i e l o f rec ía ren

dirse ante usted, ¿ cómo se compren
de que le suplantase? 

— E j e r c í a un mando mora l sobre 
todos los d e m á s . Por o t ra parte, m i 
Estado M a y o r no me obedec ía . 

—Pero, ¿ e n q u é hechos concretos 
se basa ? 

— E n m i convicción, en la aprecia
ción de aquellos momentos. 

A l presentarse para deponer el ge
neral A r a n g u r e n se levantan todos 
los que se encuenran en la sala, a ex
cepción del general Goded. 

Pregunado por l a defensa sobre el 
c a r á c e r que uvieron las conversacio
nes t e l e fón icas con los generales B u 
r r i e l y Goded, responde; 

-—De invocac ión para que me su
mase a l movimiento , que dec í an ten
día a salvar a E s p a ñ a . Y o dije que 
no p o d í a levantarme contra el r é g i 
men, a d v i r t i é n d o l e s que si el m o v i 
miento era contra el Gobierno, é s t e 
no t e n í a r a z ó n de ser, por cuanto ha
bía ya nuevo Gobierno. 

Pregunta el f i sca l . : : 
* —Usted rec ib ió un requerimiento 
del general B u r r i e l , ¿ C o n q u é t í t u l o 
le fué enviado? 

—Con el de jefe de las fuerzas re
beldes. • • . 

— ¿ Cree que hasta que- no l legó el 
general Goded e l general. B u r r i e l era 
el jefe de las fuerzas insurrecciona
les-? - -

— S í . • - . 
í S e g u i d a m e n t e declararon Emete-

r i o Ruiz J i m é n e z , cápiií'án de caballe
r í a ; el coronel F e r m í n Espa l la rga ; 
los coroneles de I n f a n t e r í a Jul io Dul-
fóo y Francisco Serra; los coroneles 
manifestaron que no recibieron n in 
guna orden de los procesados y ale
gando Serra que el d ía 18 r e s i g n ó el 
mando en el comandante J i m é n e z 
U n z ú e , el cual le p r e g u n t ó si teniaii ' 
que salís., las b a t e r í a s , a lo que conted'* 
tó cpje sin una orden de la Div is ión 
no d e b í a n salir . 

Jacobo R o l d á n , corone que manda
ba e regimiento de A l c á n t a r a , d i jo 
que iu ra t e la ñ o c h a del d ía 18 h a b l ó 
divesao veces con B u r r i e l , quien le 
m a n i f e s t ó que por ind i spos ic ión del 
general L lano de la Encomienda y 
mienras llegaba Goded, se h a b í a en
cargado inter inamente del mando de 
la Div is ión . 

T a m b i é n depuso el coronel de I n 
genieros Silverio C a ñ a d a s , manifes
tando que no t e n í a r e l ac ión de n in 
guna clase con Goded y que de B u 
r r i e l no rec ib ió tampoco orden algu
na. 

E l ú l t i m o de Ies testigos que decla
ra es Manuel Monzo, coronel de Es
tado Mayor . 

Dice que se encuentra procesado y 
le acusan de un deli to de r ebe l ión mi ' 
l i t a r . Que se man tuvo a las ordenes 
del general L lano de la Elncoraienda 
hasta ser desti tuido por Goded, del 
cnio ignora b u é papel jugaba en este 
movimiento . 

Terminada ,1a d e c l a r a c i ó n de este 
testigo, se s u s p e n d i ó el consejo por 
breves insantes. 

/Reanudado se concede la palabra 

a l f iscal para que defienda sus con
clusiones. 

D e s p u é s de esta prueba i n f o r m ó el 
fiscal, don Pedro R o d r í g u e z Gómez , 
quien sosuvo las conclusiones p rov i 
sionales, e t rminando el in forme con 
esas palabras: 

" E n nombre de la ley de la R e p ú 
blica, pido la pena de muer te para 
los procesados generales Goded y 
B u r r i e l . Seña lo , a d e m á s , en este caso 
que la pena supone que debe i r pre
cedida de la d e g r a d a c i ó n " . 

A c t o seguido el comandante de Es-
ado Mayor y abogado s e ñ o r A y m a t , 
defensor, que sol ic i tó penas leves pa
r a los procesados. 

Terminado este informe y por ha
ber renunciado el fiscal a rect i f icar , 
se p roced ió a d ic tar sentencia, que 
fué de acuerdo con la pe t i c ión de pe
na de muerte, que como es sabido se 
cumpl ió en la madrugada del mismo 
día . 

Barcelona.—En el castillo de Mon-
ju i ch , en la madrugada de anteayer, 
fueron fusilados, c u m p l i é n d o s e la 
sentencia del Consejo de guerra, los 
ex generales facciosos Goded y B u 
r r i e l . 

A las cinco y cuarto de la madru
gada Goded y F e r n á n d e z B u r r i e l fue
ron conducides desde el " U r u g u a y " al 
castillo de Mont ju loh . Los mil i tares 
sublevados monta ron en una gasoli
nera que les t r a s l a d ó a t i e r ra , y des
de el muelle, en una camioneta en 
la que iban fuerzas de la Guardia ci
v i l , fueron rasladados a l castil lo. E l 
ej^general Goded v e s t í a uniforme sin 
fa j ín n i correaje. E l ex general B u 
r r i e l iba de paisano y calzaba zapa
t i l las . ¡ 

, L f comit iva se puso en marcha 
desde el muelle a las cinco y media de 
la madrugada. S e g u í a n a la c a m í o n e - i 
ta t r e in ta y res a u o m ó v i l e s ocupados ! 
por mil icias anifascistas, d i r i g i éndose 
al castillo por la avenida de Francis
co L a y r e t . 

U n cuarto de hora d e s p u é s llega
ba la comit iva a l castillo de Mont-
j u i c h , a cuya entrada -se hallaba for
mado un p e l o t ó n de milicianos a las 
ordenes del encargado de la for ta le
za. Franqueada la puerta se velan en 
la explanada fuerzas de Asal to , Guar 
día c iv i l y mozos de escuadra en co
r rec ta f o r m a c i ó n . T a m b i é n se hal la
ban formados los elementos de las m: 
l íe las antifascistas. L a camioneta en 
que eran conducidos los ex generales 
Goded y B u r r i e l se detuvo ante la 
puer ta que conduce a l in t e r io r del 
caét iUb, donde p e r m a n e c i ó algunos 
momentos.. o 

Franqueada la entrada a cuantas 
personas t e n í a n a u t o r i z a c i ó n para 
presenicar el fusi lamiento, entre las 
que se encontraban algunos periodis
tas, descendieron de la camioneta los 
condenados, quienes, a c o m p a ñ a d o s 
de su defensor, s e ñ o r A y m a t , y cus
todiados por elementos de la fuerza 
púb l i ca y de las mil icias antifascistas 
penetraron en el in t e r io r de la fo r t a 
leza. Inmediatamente d e s p u é s fue
ron conducidos al glacis de Santh, Ele 
na donde h a b í a de tener lugar la 
e jecuc ión de a l sentencia. 

L A S U L T I M A S P E T I C I O N E S 
B E LOS C O N D E N A D O S A 
M U E R T E 

Barcelona.—A la una de la madru
gada se conoció en la ciudad la not i 
cia oficial de que el Gobierno se ha- | 
b í a enterado de las sentencias contra | 
los ex generales Manuel Goded L l o -
pis y A l v a r o F e r n á n d e z B u r r i e l . I H -
mediaamente, las autoridades coiTes-
pondientes comunicaron la not ic ia al 
defensor, s e ñ o r A y m a t , quien, a su 
vez, se t r a s l a d ó a bordo del " U r u 
guay" notificando a sus patrocinados 
la dec is ión adoptada por el Gobier
no de la R e p ú b l i c a y m a n i f e s t á n d o l e s 
al propio t iempo que la sentencia ele- 1 
bía cumplirse antes de las seis horas I 
siguientes. E l ex general F e r n á n d e z 
B u r r i e l r o g ó al defensor que procura- | 
se entrevistarse con su esposa y su I r 
j a que residen en Barcelona, con el j 
encargo de que acudiesen al buque j 
para despedirse de él. E i o t ro h i jo del 
ex general B u r r i e l se haal l prisoine-
ro a bordo del "Uruguay" , por ha l la r 
se complicado en el levantamiento. 

E l s e ñ o r A y m a t cumpl ió inmedia
tamente el encargo del ex general B u 
r r i e l , a s í como otros que h a b í a reci
bido del ex geenral Goded, permane
ciendo d e s p u é s toda la noche j u n t o 
a Sus defendidos. 

E L G U M i P L I M i E N T O D E L A 
S E N T E N C I A 

Barcelona.—La sentencia se cum
plió a las esis horas y veinte m i n u 
tos de anteayer. 

Los ex generales Goded y F e r n á n 
dez B u r r i e l . cuando se hal laban en el 
lugar de la e jecuc ión qu , como deci
mos, eran los glacis de Santa Elena, 
pasaron ante el piqute que h a b í a de 
ejecutarlos, s i t u á n d o s e uno j u n t o al 
o t ro sin cruzar n i una palabra E l p i 
quete lo formaban soldados del regi
miento de Almansa , de g u a r n i c i ó n en 
Tarragona, al mando de un c a p i t á n . 
Este, d e s p u é s de dar las ordenes opor 
tunas a los soldados, l e v a n t ó el sa
ble y sonó una descarga, a la que si
gu ió o t ra momentos d e s p u é s . A con
t i nuac ión , dicho ' of ic ia l , ele acuerde 
con lo que p r e c e p t ú a la ley, d i s p a r ó 
sobre los c a d á v e r e s los t i ros de gra
cia. Cuando cayeron los cuerpos de 
les ex generales Goded y B u r r i e l se 
oyó un g r i t o de " ¡ V i v a la Repúb l i 
ca!", que fué contestado por odos los 
presentes, cuyo n ú m e r o a s c e n d í a a 
unos quinientos. 

Inmediatamente d s e p ú é s de la eje
cución de la sentencia, el defensor y 
un méd ico se acercaron a los c a d á v e 
res y el segundo cer t i f icó la defun
ción. 

E l piquete encargado de la eje 
cución de los dos ex generales faceñ 
sos. desf i ló ante los c a d á v e r e s , h; 
ciéndojo a c o n t i n u a c i ó n las fuérze 
de la Guardia c iv i l . Asa l to . Carab.-
ros. mozos de escuadra y mi l ic ias ái 
t i í ' a sc i s tas que h a b í a n presenciado 
í ic to 

Los emplados de la Casa de A 
tencia Presidente M a c i á procedier 
a r e t i r a r los c a d á v e r e s , que fuer, 
depositados en sencillos f é r e t r o 
E n i m f u r g ó n fue ron- colocados I 
a t a ú d e s para ser trasladados a l c 
mehterio nuevo 

A C T A D E L A E J E C U C I O N 

Barcelona. — E l C o m i t é Central c 
las mil icias antifascistas proced.' 
una vez cumplida la sentencia, a h 
vantar acta de la e j ecuc ión , redact; 
da en les t é r m i n o s siguientes: 

"Cumpliendo ó r d e n e s del Comi 
antifascista y de acuerdo con el i 
sultado del Consejo de guerra , ce! 
brado, .y del cual ha , resul tado la P 
na el e m ü e r t e , Certi'ficamos " 1 os"5i»:' 
j o f i rmantes que Goded y B u r r i 
han sido fusilados a las seis y veinl 
horas del d-a doce de agoso de tn 
novecientos t r e i n t a y seis en los gii 
cis de Santa Elena del castillo c 
Mont ju i ch . — Por el C o m i t é C e n t r 
de las mil ic ias antifascistas, J o s é J 
ret , "Francisco Garc í a , Tonms F á b ; 
g a s , ü A r t e m i o A g u a d é , J o s é Asens" 
coronel A r t e m i o . Caballero, goberi 
dor del cast i l lo ." 

CONSEJOS A L V E C I N D A S I O . 
' — L A F A B R I C A D E H I L A T U 
R A S 4ÍLA B I O N T A Ñ E S A " , 
SEGrUIRA F U N C I O N A N D O . 

— O T R A S N O T I C I A S 
E l camarada Juan Ruiz O l a z a r á n , 

gobernador de la provincia , rec ib ió a 
la hora acostumbrada a iós in fo rma- i 
dores de l a Prensa, y se dispuso a dar 
las noticias d iar ias : 

L A F A B R I C A D E H I L A T U 
R A S " L A M O N T A Ñ E S A " 

Se 'presentaba el problema en la 
f á b r i c a de Hi l a tu ras " L a M o n t a ñ e s a ' ' 
de no poder p a g á f . —Como no puede 
haber una f ó r m u l a , he hablado con 
el director 'de C o n t r a t a c i ó n ele M o -
ñ e c a , de donde puede sal i r la solu
ción adecuada; 

Para ello, a d e m á s , h é recibido 1.a 
v i s i t a de d o n sidoro del Campo direc
to r peiiente de la indus t r ia citada, 

I M L p E T A N T E R E U N I O N CON 
r L A COMSSÍON D E A B A S T O S 

. S iguió diciendo el carnerada gober
nador que se h a b í a celebrado una re
u n i ó n con los elementos que compo
nen la Junta de Abastos del Frente 
Popular, con objeto de seguir estu
diando sobre la marcha, la so luc ión 
col problema, antes de que se pueda 
crear, ele la fa l t a ele v í v e r e s en San
tander. 
• E n dicha r e u n i ó n — c o n t i n ú a el ca
marada gobernador—se tomaron me
didas con c a r á c t e r urgente porque 
Santander n ^ carezca de n inguna ma
ter ia de ^subsistencia. A t a l efecto 
se ha organizado el in tercambio de 
alimentos y , desde luego, e l abaste-
miento e s t á asegurado. 

E L C O M I T E D S G U E R R A Y E L 
.FARO O B R E R O 

• _ Como una g ran noticia —porque en 
real idad lo es— nos di jo a los i n 
formadores el joven socialista que re
presenta al Gobierno, que el C o m i t é 
de Guerra, con objeto de ayudar el 
paro obrero, h a b í a pedido a l A y u n t a 
miento todos • aquellos proyectos de 
u r b a n i z a c i ó n , grupos escolares, y 
otras obras de beneficio púb l i co con 
objeto de ponerlas en p r á c t i c a , no 
só lo con objeto de pal iar el paro, sino 
de hacer una obra de jus t i c ia que siem 
ure quedaba sobre la mesa por aque
llo de los intereses creados. 

A d e m á s -—dice Juan Ru iz— tene
mos el proyecto, no de hacer solamen 
te casas baratas, sino u l t r a baratas, 
donde los obreros puedan v i v i r holga
damente y cíe . la f o rma higijénica 

que 'exigen los t iempos nuevos. Se en

j u g a r á el paro obrero y a d e m á s 
h a r á labor social y casi m é d i c a , po 
quq es una verdadera ca ' l amidád ve 
cóm,o viven los trabajadores en plei: 
siglo X X . 

M O D A L H í A D E S E N E 
' F R E N T E F O F U L A B -

Si^uiendo Su iu 'brm.ac ión , el c' 
marada Juan Ruiz nos d i jo que 
h a b í a celebrado una r e u n i ó n con o» 
je to ^de' f o r m a r como una especie c 
Gobierno, del que f o r m a r á n par te ur 
r e p r e s e n t a c i ó n de cada secc ión o 
Frente Popular, Gobierno que, sin d 
j a r de tener sus l ibertades de inic i : 
t ivas y resoluciones, no puede actu: 
s in el .uval ¿ 3 la r e p r e s e n t a c i ó n ge: 
r a del poder pol í t ico , t a l cual es 
gobernador. 

Y . . ; para terminar , . -y con verda 
r a fe en el r iun fo , nos m a n i f e s t ó fr
eí vecindario debe atenerse a cuan' : 
indicaciones haga el C o m i t é de Gv 
r r a en el caso de un probable T^o: 
bardeo por las fuerzas f a c i ó s a s 
nuestra capi ta l . 

Qu ié re se decir que no i m i t e n al 1 
cinrlario de Gi jón , que a l ver^jj 
los aparatos t r imotores , s a l i o q 
calles y se dedic 
lo a l to ; pu 
f in idad de d i 
j o la dinai 

E n cuan! 
lar por n ú e s 
pensar si es 

nadie cu 

ha vez, tenemos f 
Bridas tomadas. Les d< 

'pudieran servir da pre>-

viví 
l e m 

Po 
r e p ^ 
da oí 
r u n t o 
a los fsrcciosoñ, t a i cual son el g 
me t ro y los d e p ó s i t o s de gasolina 
la Campsa, e s t á n , a d e m á s de v ig i 
dos. de t a l f o rma evitadas las po 
biliclades de la c a t á s t r o f e , que el c 
j e t i vo de los rebeldes s e r í a un ve; 
dero y r á o t u n d o fracaso. Tonelae 
de arena mojada arrojadas sobre 
c a r b ó n almacenado de donde se 
t rae el gas y otras medidas inhei 
tes al posible peligro hacen que S 
tasdsr tenga la seguridad plena 
absoluta de que vigi lamos alerta, 
dormir , y con todos los resortes 
mados. . • • 

T e r m i n ó d i c i éndonos el goberna 
quo pedía a l pueblo de Santander 
renidad, quo es una v i r t u d con 
cual se suelen ganar todas las ba 
l ias. 

m 
i 
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D E S D E T O R R E L A V E G A 

I M P R E S I O N E S B E L D I A 
Para el informador , deseoso de ob-

t aer noticias para comunicar a sus 
lectores, presenta la s i t u a c i ó n ac-
t. al , por lo que se refiere exclusiva 
y par t icularmente a nuestra ciudad, 
una m o n o t o n í a sublevante, y decimos 
esto, natura lmente , porque d í a t ras 

i nos tenemos que l i m i t a r a reco-
: la misma c a r a c t e r í s t i c a de nor-

rnalidad, i ' > t ' , ^ 
Las pa t ru l las de mil icianos perma-

: atemente real izan los servicios de 
•^ilancia y custodia. 
Las zonas fabri les y explotaciones 
aeras siguen su r i t m o n o r m a l de 
lenvolv imiento . 
Y por lo que afecta a l avi tua l la-
onto de l a pob lac ión , Se observa 
a t r anqu i l idad general, ya que, 

asta el presente, l a d i s t r i b u c i ó n de 
las subsistencias se ver i f ica cuidado-, 
eamente controlada por l a correspon 
diente secc ión del Fren te Popular . 

L a v ida munic ipa l se desarrolla 
t a m b i é n con perfecta normal idad . Í 

Sucesos no tenemos que reg i s t ra r 
absolutamente n inguno. Es to lo c o m 
signamos con verdadera complacen
cia. 

L A L U C H A A N T I F A S 
C I S T A 

E l momento actual presenta una 
Particularidad s e ñ a l a d í s i m a : l a de 
in iqu i la r a los t ra idores mi l i t a res y 
aseistas en armas cont ra la demo-
í ' I G ' i 

E l pueblo vive inundado de deseo 
' tervencionista en la lucha act iva 
ont ra los elementos subversivos, 
as mil ic ias defensoras del r é g i m e n 

.0 l ibe r tad esperan la l lamada de 
ras camaradas del frente para p a r t i -
i 'par decididamente en la bata l la . , 

3 ! Í 9 

L a c o n t e n c i ó n de la mi l i t a r ada l i a 
se realizado v i r i lmen te por un prole
tar iado consciente de sus destinos. 
Y ha quedado patentizado que las ma 
sas t rabajadoras son el m á s f i r m e 
baluarte de la Repúbl ica ,* son r o m á n 
ticas porque se juegan la v ida en 
defensa de u n orden que no es cier
tamente el f i n de sus anhelos. 

Y el fascismo no p a s a r á , porque 
tiene enfrente a ese pueblo decidido 

j que con verdadero h e r o í s m o se lan-
'• za a l combate, 
! G O M E Z P E L A E Z . 

' V Í L L A E S C Ü S A 

S U S C R I P C I O N F E O M I L I -
| t C I A S L O G A L E S . — Sbgmida 
i l i s ta . 
| ' L i b o r i o Palacios, 15; J o s é Santa 

M a r í a , 15; Jacinto López , 5; Fran-
j cisco C a s t a ñ e d o , 5; J o s é I b á ñ e z , 5; 

Felipe O b r e g ó n , 5; A n t o n i a Presma-
I ne-s, 10; Baldomcro Velasco, 5; A n -
; tonio Huriedas , 5; F ide l Riancho, 15; 
/ V i d a l Purez, 5; N i c o l á s Casuso, 5; 
i A g u s t í n Real, 4 ; Pedro Diez, 2,50; 
j I n é s Riancho, 5; I s idora Abascal , 5; 
! Gumersindo M a r t í n e z , 10; Al f redo 
j Las t ra , 25; Jacoba G a r c í a , 4 ; J e s ú s 

H e r r á n Mereci l lo 10; Manuel Gayón , 
3; J o s é C a s t a ñ e d o , 5; L u i s R o d r í g u e z 
10; Edmundo Lar rondo , 5; A n d r é s 
Saiz, 5; R a m ó n Agudo , 2 ; M a r g a r i t a 
Trueba, 5; Manuel Diego, 5; Faus
t ino Agudo , 2 ; F lo ren t ina Trueba , ' 5 ; 
Alfonso Rivas, 3; Mar iano G u t i é r r e z , 
1 ; Federico R ío , 2 ; Manuel L a v i n , 5; 
Luc i lo Guadalupe, 1 ; Hermenegildo 
Santa M a r í a , 5; F r o i l á n R ío , 3; Pedro 
A g ü e r o , 10; V í c t o r M a r t í n e z , 2 ; Quin
t í n Gayón , 5; Bernardo O b r e g ó n , 2 ; 
Timoteo Mer ino , 5; Fel ipe A g ü e r o , 
5; M a r í a Rivas, 2 ; J o a q u í n Río , 5; 
Enr ique E c h e v a r r í a , 2 ; Manuel Gal-
v á n , 15; Anastas ia V i l l a , 2 ; Cecilia 

Puente, 5; Modesto Carrera^ 0,50; 
V a l e n t í n Coteri i lo, 3; Ricardo Fer
n á n d e z , 5; Gregorio Solana, 10; Cé
sar Agudo, 5; I luminada L i a ñ o , 1 ; F i 
del Garc í a , 5; V iuda de Pedro Sola
na, 10; Manuel Delgado, 10; Cal ix to 
Higuera , 1. 

T o t a l , 332; l i s ta anterior , 369,36; 
suma to t a l , 701,35. 

D E S D E A M P U E R O 

U N A N O T A D E L F R E N T E POPU
L A R D E AMiPUERO 

E n la v i l l a de Rasines ha ocurr ido 
u n hecho alevoso, un cr imen despre
ciable y repugnante, del que ha sido 
protagonis ta un vecino de Ampuero 
y v í c t i m a un ciudadano de Rasines. 

E'l Frente Popular de Ampuero 
quiere hacer constar p ú b l i c a y solem 
nemente que condena ro tunda e inexo 
rablemente el asesinato cometido y 
que expresa a los pueblos de Ampue
ro y Rasines y a toda la op in ión mon
t a ñ e s a que se h a r á jus t i c ia y que el 
cr imen t e n d r á el castigo que mere-
de. • 

Hechos as í deshonran a los ase
sinos pero no a los pueblos n i a sdií 
representantes legales. 

E n el momento presente, m á s que 
en n i n g ú n otro , es preciso demostrar 
a todos que entre nosotros no pueden 
tener disculpa los delitos n i encontrar 
amparo los delincuentes. 

Caiga el peso de la ley sobre los 
que se abrogan facultades de las que 
no son dignos y quede a salvo $:-a> 
responsabilidad de este Frente Po
pular, que p e r s e g u i r á el fraude de 
las leyes de la R e p ú b l i c a , de las que 
es f i rme defensor. 

Amfpuero, 15 de agosto de 1936.— 
E l Frente Popular . 

E n busca de santidad, ejemplos 
edificantes, amor a los pobres, absti
nencia, humi ldad , tolerancia, espiri
tua l idad . Deseaba, por breves momen
tos, alejarme de la Tierra . . . De la po
l í t ica , de las luchas. ¿ D ó n d e mejor 
que d i r i g i r mis pasos a un convento? 

Y fuime a los Carmeli tas. 
(Allí e n c o n t r é camaradas queridos. 
¿ Q u é h a b é i s hallado? Vuest ro es

p í r i t u le supongo sublimado en esta 
casa. 

A c o m p á ñ a n o s . Mient ras me aden
t r o en el sagrado recinto vienen a m i 
memor ia los versos de R. Caro a las 
minas de I t á l i c a . 

Y comienza un c o m p a ñ e r o : Aquí . . . 
( ¿ d e E l i o Adr i ano , Teodosio Div ino? , 
le i n t e r r u m p o ) . ¡ Q u i á ! 

' A q u í de jamones, gallinas, cham
pagne. Jerez, sidra achampanada por 
cientos h a b í a . " Tex tua l . 

— Y a q u í una botica que rezaba: 
"Contra Tas indigestiones."— ¿ P e r o 
es cierto? Exacto, dice o t ro camara-
da. Recuerdo los "Epi ta f ios" de Mar 
t ínez de la Rosa: C a n ó n i g o , de re
pente, ¿ y m o r i r en Nochebuena? ¡Se 
le i n d i g e s t ó l a cena! 

Penetraremos en las celdas de.. 
Vamos, no nos des una lección de 
apicul tura . 

Es ta era del R. P. A tanas io ; aque
l l a de Anacle to , la o t r a de Ruperto , 

Doroteo. l . y esa de M e l q u í a d e s . — 
" ¿ E l amigo?"— ¡Ya , y a ! E l peor de 
todofe; el que nos c o n t e s t ó con mayor 
soberbia. 

E n una de las celdas abro un l i 
bro . L e o : " A b s t e n g á m o n o s de hacer 
costosos 'y frecuentes obsequios a 
aquellas personas cuyos medios no lefc 
pe rmi tan re t r ibu i r los dignamente. ' 
Sin comentarios. Ot ro l i b r i t o . Una 
pa lomi ta de papel bien recortada. Er. 
el reverso dice: "R. P. Anacleto . Su 
Capellana R. M . Superiora". 

Dent ro de una carpeta, m u l t i t u d de 
recortes de " E l Debate" con cuadros 

de las fuerzas par lamentar ias de log 
dis t intos part idos, proclamos electora, 
les de derechas, etc., etc. 

Nada del Cielo Todo terrenal . 

G. S. GALLfc 

a s o » • »(5 E B a e a e a a B a a a • a a se s. á « as <a o «. t . « 

Se r«cg<B a rsnestros eoospa-
ñ^tm, mande vnyan a Sasi-

E tsílg visiten c-sfa íma. 

Este b e n e m é r i t a y s in par in s t i 
t u c i ó n que a h ó r a , como siempre, hace 
una labor callada pero que a toda 
luz es a l iv ia r o al menos m i t i g a r el 
dolor humano sin ver si es amigo o 
enemigo, ha sido en esta ocas ión co
mo siempre la p r imera en poner su 
ac t iv idad al poder legalmente consti
tu ido de la R e p ú b l i c a montando hos
pitales en las l í n e a s de fuego. 

All í hemos visto a estos humildes 
ciudadanos y con ellos a jefes y m i e m 
bros del C o m i t é , a l te rnar en l a ruda 
vida de c a m p a ñ a con las t ropas y 
mil ic ias nacionales a s a t i s f a c c i ó n de 
los mandos. 

Nosotros h u b i é s e m o s silenciado su 
a l t r u i s t a y desinteresada labor hu 
man i t a r i a , ya que el poco n ú m e r o de 
los componentes que la in t eg ran ha
cen que é s t o s e s t é n en constante mo
vimiento . Pero a l tener noticias de 
L O hecho v a n d á l i c o acaecido en n ú e s 

B a A 

Todo vestido confeccionado m Gasa-, 
lleva ©! 
y a s í p i 

i r a d o g u s t o , 

3 OHSH; 
a s p a r a n i ñ o s , 

a m a . 

t r o f ronter iza provincia asturiana, 
donde han regado con su sangre el 
campo de batal la, nosotros, que admi
ramos y respetamos esta in s t i t uc ión , 
puesto que en Los Tornes, L a Nesto-
sa, E l Escudo y Ontaneda hemos com 
putado s ü valor, no podemos menos 
Gíjiie r endi r como ¡ t r ibuto estas l í
neas de a d m i r a c i ó n a ellos y de con
dena a los facciosos que con su es
p í r i t u provocador bombardean a la 
Cruz Roja sin respetar que bajo los 
pliegues de su bandera se cobijan 
seres indefensos y que, s é p a n l o to
dos y el mundo, que jamáis l levan 
otras armas que la caridad, rgfcón 
por la cual es respetada y admirada 
en el concierto de naciones in terna
cionales. 

Aprovechamos estas l í neas para des 
v i r t u a r cierta c a m p a ñ a que ignora
mos con y por q u é se hace sobre sus 
miembros, toda vez que, como he di
cho, os apo l í t i ca pero esto no quita 
que sea' e s p a ñ o l a , y por tanto, respe
te el Poder que rige en la n a c i ó n f i e l 
mente. 

T a m b i é n d e s e a r í a m o s que aquellas 
personas simpatizantes que conozcan 
esa labor coadyuven en los medios 
necesarios para que esa i n s t i t uc ión , 
que hasta el presente se basta cor 
sus propios medios, pero en d ía no 
lejano, cuando el f ragor de la lucha 
comience, los que caigan, a l menos en
cuentren, no la caridad, sino el pre
mio del que cae en el holocausto del 
deber y que es el de r e s t a ñ a r sus he
r idas y hacerle nuevamente ú t i l pa
ra la vida no guerrera, sino para la 
prosperidad de la .patria, hoy desola
da por el dolor, ya que se necesita una 
R e p ú b l i c a industr iosa é invencible. 

Loor , pues, a vosotros, humildes ca
mil leros, que dejasteis vuestros debe
res fami l ia res y corristeis al pueste 
del deber en contra del orgul lo inva
sor de los facciosos, ya que supisteis 
ofrendar vuestra sangre, que es fruc
t i f i ca y vivi f icadora , en el holocaus
to del deber y de la humanidad re
gando el campo de batal la , 
provincia 

S e ñ o r gobernador c iv i l de la pro
v inc ia ; s e ñ o r e s del C o m i t é de Gue
r r a ; Fronte Popular : L a Cruz Roja 
de Santander espera ser ú t i l acudien

do en socorro de As tur ias , donde no 
hay só lo beligerantes, sino mujeres 
y n i ñ o s y ancianos impedidos e inde^-
fensós y heridos, a los que debemos 
salvar, y por humanidad evacuarlos 
y socorrerlos p ron to ; no cabe demo
ra n i d i lac ión . Escúchencrs el Gobier
no l eg í t imo de l a n a c i ó n ; l a Cruz Ro
ja , como otros organismos a él f ie
les, espera cumpl i r con su deber y 
ante el mundo entero queremos nue
vamente conquistar los laureles en 
bien de la R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a y dé 
la Humanidad hoy v ig i lan te . N>D a 
re taguardia sino en p r imera l ínea, 
que es el puesto de honor que siem
pre le cupo y que ahora nos corres
ponde y que no cederemos a nadie, 
dando si es preciso nuestra sangre 
como los que han ca ído en As tu r i a s 
por la R e p ú b l i c a . 

Jefes, clases e individuos de 
esta I n s t i t u c i ó n , po r todos. 

COÑAC 

J u v e n t u d S o c i a l i s t a 

U n i f i c a d a 

A todas las j ó v e n e s socialistas, 
Camaradas: E l C o m i t é local de las 

Juventudes Unificadas ha tomado la 
dec is ión de que nuestras afiliadas se 
incorporen a l t rabajo de sanidad y 
servicios auxi l iares eme el Socorro ífo 
j o In ternac ional l leva a cabo en es-
tos momentos. 

Por esto invi tados a nuestras com-
p a ñ e r a s a que pasen todos los días 
por la S e c r e t a r í a del S. R. I . , sita 
en Ba i l én , 4, cuarto, para ayudar al 
t raba jo que diar iamente l a Comisión 
femenina del S. R. I . viene efectúan-
do en pro de la R e p ú b l i c a y de la i 
be r tad y en beneficio de las víctimas 
del sangriento fascismo español . 

Camaradas, acudid a inscribiros. 
A y u d a d a aplastar a l fascismo. — 

C o m i t é local de Juventudes Unifica
das. 

D e l e g a c i ó n S a n i t a r i a 

(Secc ión F a r m a c é u t i c a ) 

Habiendo sido honrado con el car
go de delegado provinc ia l de Sanidad 
(afecto a esta D e l e g a c i ó n Sanitaria) 
para todo lo relacionado con asun
tos f a r m a c é u t i c o s , hago saber a cuan 
tos interesa la no ta sobre envíos de 
muestras de medicamentos y demás 
cuestiones ordenadas con anteriori
dad por i a misma, que desde, la pu
bl icac ión de "-"i presente d e b e r á n diri
girse los e n v í o s a Cervantes, número 
15, p r imero , donde queda instalada 
esta D e l e g a c i ó n F a r m a c é u t i c a . 

Santander, 15 de agosto 1936. — 
SERGIO J. P I N O . F a r m a c é u t i c o . 

j a » M « < i « s s i i » i w w w c a a w c g « a » 

F r e n t e P o p u l a r d e h 

q u k r d a s 

Se convoca en los locales del Frente 
Popular a las c o m p a ñ e r a s siguientes: 
y que pertenecen a l Sindicato de i 
A g u j a , que son las designadas para 
monta r el t a l l e r de confecciones de ro
pas inter iores destinadas a los milicia
nos, las cuales d e b e r á n presentarse, 
sin, excusa alguna, a las nueve de ja 
m a ñ a n a , en el s i t io indicado, advirtián-
dose que de no hacerlo, se atendrán 
a las consecuencias. Las designadas 
son: 

Aimal ia G u t i é r r e z , M a r í a Martínez, 
Mat i lde San Emeter io , Paquita Rodrí
guez, M a r g a r i t a Rubio, A n i t a Luque, 
M a r í a H e r b ó n , Mano l i t a Martínez y 
Rosario Góinez . 

P o r el Sindicato de la Aguja , la pre
sidenta. 

OMECQ 

AÑ1.S TRABAJADOl 
Noe&íroa art ícr i los son fabricados e x d i i s i ¥ a m e n í f i Por 
obreros m o n t a ñ e s e s . C o m p r á n d o l o s p r o t e g é i s a ^ 

m i s m o s y a l a industr ia reg ional . 
B U Z O S , C H A Q U E T A S , P A N T A L O N E S , GUARDA

P O L V O S , C A M I S A S D E L A I N S U P E R A B L E 
M A R C A « S I N - F I N ^ 

E S P E C I A L I D A D A" L A M E D I D A 
P O R M A E S T P i O C O R T A D O R . 

Uaica Casa que garantiza sus coníecdoaea. 

PRECIO FIJO MARCADO 
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JLA ( i K A F l C A 

Recuerda a todos sus federados l a 
l igación en que e s t á n de cont r ibu i r 
1 i / s u s c r i p c i ó n abier ta por esta Sec-
lón Para engrosar la del Frente Po-
tular en f avor de las mi l ic ias y 

" familias. 
5 á s p e r a l a Jun ta d i rec t iva que sea 
este el ú l t i m o l lamamiento y advier
te que en su d í a se p e d i r á n respon-
jabüidades a los que no cont r ibuyan 

la susc r ipc ión . 

Asimismo pone en conocimiento do 
g c o m p a ñ e r o s que hayan f i rmado 

¡ít5 hojas de ingreso que, mient ras 
¡uren las actuales circunstancias, no 

pueden cursar solicitudes a Ma
drid, pero que e s t á n obligados a con
tribuir semanalmente con la cuota 
local Q116 est:a Secc ión tiene estable
cida.—La Di rec t iva . 

S I N D I C A T O M E T A L U R G I C O 
M O N T A Ñ E S 

Sección "Just ic ia" . — Es t a Jun ta 
directiva, velando por los intereses 
de la o r g a n i z a c i ó n en su lucha contra 
el fascismo, recomienda a todos sus 
afiliados el deber que t i e n t n de ,e- • 
jar un da de haber para los val len- | 
ts milicianos defensores de nuestras | 
libertades. 

Las entregas se h a r á n a las dele- i 
"adas de ta l le r o en S e c r e t a r í a , el \ 
sábado, de seis a ocho, y lunes, de ! 
ocho a nueve. 

¿Qué Casa tcnáellmás 
baratos ios Trajes de 
Paño hechos a'medida? 

A N C H A , | 4 

T o r r e l a v e g a 

S I N D I C A ' Í D M E T A L U R G I 
CO M O N T A Ñ E S (Secc ión de 
Santander) 

Se pone en conocimiento de todos 
los c o m p a ñ e r o s de esta secc ión que 
los d í a s de co t izac ión son los lunes, 
martes, s á b a d o s y domingos, a las 
horas de eostumbre. 

T a m b i é n se pone en conocimiento 
de todos aquellos que tengan que ha
cer alguna r e c l a m a c i ó n que la j u n t a 
Di rec t iva se r e ú n e los mié rco l e s , a 
las siete y media de la tarde. 

S I N D I C A T O P R O V I N C I A L 
D E T R A B A J A D O R E S D E CO
M E R C I O (Secc ión de A l i m e n 
t a c i ó n ) 

A todos los c o m p a ñ e r o s . 
E'n la r e u n i ó n celebrada por esta 

di rec t iva se a c o r d ó el que todos los 
afil iados cont r ibuyan con un d ía de 
haber en favor de los valientes m i 
licianos fvie en estos momentos ,e-
fienden la R e p ú b l i c a d e m o c r á t i c a le
galmente const i tuida. 

C o m p a ñ e r o s . ¡V iva la Repblica! 
¡ V i v a n las fuerzas leales y heroicos 
mil ic ianos! , á 

Las cantidades se recauden en secre 
ar ia todas las noches de ocho y me
dia a nueve y media. 

* * * 
Se pone en conocimiento de todos 

nuesfrots afil ia,os el deber ine ludi 
ble que t ienen de con t r ibu i r con u n 
d ía de haber para el sostenimiento 
de nuestros bravos camaradas m i l i 
cianos los cuales, e s t á n luchando con 
todo su va lor y entusiasmo por l i 
berarnos de las garras del fascismo, 
que, de haber logrado el t r i u n f o , a 
estas horas e s t a r í a m o s bajo la dicta
dura m á s cruel y sangrienta que la 
Hi s to r i a ha conocido. 

N O T A . — A l objeto de que n i n g ú n 
c o m p a ñ e r o pueda alegar desconoci
miento ele lo que m á s a r r iba se i n 
dica, el cobrador de este sindicato 
t o m a r á buena nota de aquellos com
p a ñ e r o s que no cumplan como es de
bido sus deberes de federados. 

A l mismo t iempo adverimos que 

una Comis ión de esta secc ión e s t a r á 
disponible todos los d í a s de siete a 
nucv# en nuestra s e c r e t a r í a . 

E L C O M I T E 

S I N D I C A T O P R O V I N C I A L 
M O N T A Ñ E S D E O B R E R O S 
P E L U Q U E R O S Y B A R B E R O S 
E N G E N E R A L 

L a direct iva de esta sociedad se d i ' 
r ige a todos los c o m p a ñ e r o s para que 
dejen un d ía de haber con destino a 
los bravos defensores del pueblo por 
la causa de la l iber tad y de la j u s t i 
cia contra las hordas de fascistas. 

Para recoger las cantidades esta
r á el domingo, de diez a una de la 
m a ñ a n a , en la s e c r e t a r í a , un d i rec t i 
vo. 

S O C I E D A D D E C A N T E R O S 
Y S I M I L A R E S ( U . G. T . ) 

Es ta Sociedad hace saber a todos 
los c o m p a ñ e r o s que no hayan asis
t ido a esta asamblea que lo acorda
do por m a y o r í a de votos es con t r i 
bu i r con la cantidad de cinco pesetas 
para la su sc r i pc ión a favor del F ren 
te Popular todos los c o m p a ñ e r o s que 
se hal len t rabajando y dure todo el 
t iempo de la sed ic ión . 

Las cinco pesetas estipuladas se
r á n semanales para todos los com

p a ñ e r o s que t rabajen la semana m á s 
la cuota correspondiente. 

S I N D I C A T O D E S E R V I C I O S 
S A N I T A R I O S E H I G I E N E 

Por acuerdo de esta j u n t a d i rec t i 
va se a c o r d ó con c a r á c t e r obligato-* 
r i o con t r ibu i r a la su sc r i pc ión abier
ta por el Frente Popular, pro mili-1 
cias, con on d ía de haber para los 
c o m p a ñ e r o s y cinco pesetas para Ja¿ 
c o m p a ñ e r a s . • 

Estas entregas se h a r á n en la Ro-
c r e t a r í a de la Casa del Pueblo, los 
d í a s martes, jueyes, s á b a d o s hasta el 
d ía 31 , de siete a ocho de la tarde, 
donde e s t a r á el c o m p a ñ e r o vicese
cretar io. 

S I N D I C A T O D E P R O F E S I O N E S 
. Y OFICIOS V A R I O S 

Se pone en conocimiento de todos 
los federados de este Sindicato que 
los d í a s de co t izac ión son los d í a s 
laborables, de seis a ocho de l a ta r 
de, y los domingos, de diez a una 
de la m a ñ a n a . — E l secretario. 

Farmacia 
D r . G A R Z O 

Droguería, Perfumería 
Dirigida por Daniel, que fué dependiente 

de Quintana 

Sé despachan recetas de la 
Mutualidad Obrera Bienhechora, 

etcétera. 

Junio a la Plaza de Abastos 
TORRELAVEGA 

S I N D I C A T O D E E S P E C T A C U 
LOS P U B L I C O S , SECCION D E 
D E P O R T E S (C. N . T . ) 

íSe i n v i t a a pasar por S e c r e t a r í a de 
este Sindicato a todos los c o m p a ñ e 
ros que a él pertenecen para ente
rarles: de un asunto m u y impor tan te . 
— E l secretario. 

S I W D I C A T U D E E S P E C T A C U 
LOS P U B L I C O S . — C O M I T E (C . 
N . T . ) 

Se convoca pasen por S e c r e t a r í a 
de este C o m i t é a los contadores de 
las Secciones de Acomodadores, T r a 
moyistas , Deportes, Profesores de 
Orquesta y Operadores de Cine, pa
r a enterarles de un asunto que les 
in teresa .—El secretario. 

C O N V O C A T O R I A 
Se ruega a todos los parados de l a 

Sección de peluqueros-barberos a un? 
r e u n i ó n que se c e l e b r a r á el p r ó x i m o 
lunes, d í a 17, a las ocho y media de 
la noche.—-La Comis ión . 

S I N D I C A T O 
M O N T A Ñ E S 

C E R A M I C O 

Por acuerdo adoptado entre las 
representaqlones pa t rona l y obrera 
del r amo de t e j e r í a , a p a r t i r de hoy, 
s á b a d o , queda implan tada en todas 
las f á b r i c a s y tejeras de l a provincia 
l a semana de C U A R E N T A Y C U A 
TRO H O R A S , debiendo por t an to en 
todas las dichas industr ias , t e r m i 
nar l a j o rnada a m e d i o d í a de hoy, 
s á b a d o , en cuyo momento se abona
r á n los jornales a l personal que co
bre semanalmente. 

L o que se hace púb l i co para gene-^ 
r a l conocimiento, ya que los infrac

tores, si los hubiere, s e r á n castigador 
como corresponda. 

FEDEEACIOÍN NACIONAL 
D E L A INDUSTRIA F E R R O 
VIARIA ( S u b s s c c i ó n de San
tander) .-HSíeoción Nor t e . 

Teniendo necesidad este sindicato 
de t r a t a r asuntos de i n t e r é s , convo
ca a asamblea pa ra m a ñ a n a , lun 
a las siete y media en p r imera con-
vocaoto 
vocator ia y a las ocho en segunda, 

De esperar es vuestra asistencia a 
ella, ya que los asuntos a t r a t a r son 
i n t e r e s a n t í s i m o s . — E l secretario. 

S O C I E D A D D E A L B A Ñ I L E S , 
E S T U Q U I S T A S , DECORADO
R E S Y SIMILARES (U. G.T.) 

Por la presente se ruega a todos 
I C G c o m p a ñ e r o s que se han alistado 
como voluntar ios asistan a una re
u n i ó n que se c e l e b r a r á el p r ó x i m o 1^-
nes, d í a 17, a las seis y media da 
la tarde, para not i f icar les u n asun
to impor tan te , e n t e n d i é n d o s e que- el 
que no asista sin causa jus t i f icada , 
s e r á cubierta su plaza con los su-' 
plentes. 

Dicha r e u n i ó n se c e l e b r a r á en n ú e s 
t r o domici l io social, Magallanes, 6. 

SOCIEDAD D E D E P E N D Í E N 
T E S D E A L M A C E N E S D E 
V I N O S Y L I C O R J t ó 

Habiendo abierto esta Sociedad 
una s u s c r i p c i ó n a favor de las m i l i 
cias ciudadanas se hace saber a to
dos los c o m p a ñ e r o s el deber que t ie 
nen de con t r ibu i r a ella. 

Se admi ten donativos los jueves y 
domingos, en s e c r e t a r í a , a las horas 

de costumbre. 

I i 

~ La mgjor máquina de coser v bordar, 
- de producción española B I I I : 

Representante gene- f ^ ^ ^ JUIa I Q l ^ ^ f n i * 
ral en Santander I ^ O O O l ¥ l l l O l l ^ C l l I J i 

G R A M O F O N O S Y D I S C O S 

MANUFACTUBAS DE R O P A 
S A N T A N D E O 

gisi ístpido. 

tóaido 

CASIMIRO SAINZ, 23. - Apartac'c 164 - Tcléj 

: s cus; 
is 4. Propietarios, 

^ata y Fabián , antiguo.* 
Süaareros. Especialidad 
^ café exprés , manzani-

t blanco de la Nava, 
loores de las mejoras 
mm*. Telf. 

^ ^ a t a Solórzaao . Calde-
¡Ja t Uéndm N ú ñ a s . Co-
MáOj ©casidas diversas. 

^pfetilmr. Bago, Instela^ 

g í c h e s o l I n f ormaB, U¿ 

«I ^ q i i i s i t o ^ | 
^'•clarete superior. Da- | 

3mé l%mmm« A s - ; 

spaplld. traspaso 

én lo máis céntr ico de l a 
población para instalar 
comercio de porvenir 
Informes: :en esta Admi» 
n i s trac ión . 

V E G A T B A P A G A . Vené
reo, síf i l is . Consulta de 11 
a 2, Económica , diaria, da 
cuatro a seis y media tar
de. Méndez Núf ies . 7, se
gundo. 
E O B E S T O A L V A H E 2 
Abogado. Alameda pri
mera. 18. Taléf. '16-64. 
B A R P O R T U A R I O . Me
riendas económicas, boca
dillos variados, ©atupen-
dos vinos blanco* y t in
tos. T r a v e s í a R io de la 
pila mmiero 3, 

ffiéne.?, practicante sxce-
íSente áeX Hospital de San 
E a f o í r e o i m& servi

cios gratuitos, todos los 
días , basta las diez de ¿a 
m a ñ a n a en Sol, 4 bu
hard i l la , y de esta hora 
en adelante precios eco
n ó m i c o s . 

í { E ^ F U K M O S I I Vuestras 
enfermedades s « a r a r á n 
acndieiido al Instituto 
"Médico Naturia* de Me
dicina Natural . Sogifí* 
mundo Moret, 9, primero 
derecha.— Consulta de 
10 a 1 y de 5 a 7. Miér-
celes y iueves, gratis. 
SE T R A S P A S A , por no 
poder atender, buen n e g ó 
ció, en lo m á s c éntr i co d<' 
la capi ta l , bar m u y ecó« 
nómico , informes en es' 
ta ñdmi ív í s t r ac ién . 

E L I J A usted tm regslo. I 
E l i j a gratis completa» 
mm.mt m regalo 

ios siguientes: Geografía 
Universal, 1.000 p á ^ n a s í 
miles de ilustraciones | 
páginas , miles de i lustra-
Historia de E s p a ñ a , 1.000 
páginas , miles de ilustra
ciones en colores; E n c l -
c&jpledia Ilustrada, 1Á 
clones, mapas en 
Todos estos ibros editados 
m el a ñ o 1035 y lujosa
mente encuadernados en 
tela. Cualquiera de es-
fm abra» %m m i M 

I s s í i t u t o Nacional de 

6-021, M s d r i ' l 

ü a b i t a n t Q ©i*. 

obra que eUgi — 
E S T U P E N D O NSGOCXO 
E n lo m á s c é n t r i c o 
Sanander se traspasa 
bar m u y acreditado, n u 
merosa y selecta clieate» 
la, poca ren ta .—It t for» 
mes: Vargas, 19, t e r . 
cero derecha, de una g 
tres. 
P E R D I D A de una me
dal la con re t ra to , en la 
verbena de Puertochico, 

el d í a 12. Por ser re
cuerdo de fami l ia , se g ra 
t i f i c a r á a quien lo de
vuelva en M. de Luarca , 
3;2, cuarto. 

SK V E N D E N o Mpotecaa 
dos fincas de ^ecindacL 
produciendo 225 pesetas 
ima y 250 o t r s , al m6s. 

ínformfts. ba? 

Cátedra", calle del 
dio. T e l é f o n o 2T-41, 
SE V E N D E N m o t o r a 
e l é c t r i c o s d é /ar ias co* 
rr ientes . Informes . B l Bec 
not, 4, esquina Velastos I 
S ó l ó r z a n o . 

M E T A L U R G I C O S : L a 
sierra idea] para vuestros 
t rabajos, es l a marca 
"Ecl ipse" . Responde a 
todos los trabajos y a 
todoa los metale*. Reprej 
sentante en Santander y I 
p rovinc ia : E . Rey, Fer 1 
n á m t e z de Isla. Zetra A 
SE V E N D E , en el i n t e 
r i o r de la ciudad, casa, i 
que consta de dos pisos 
y p lan ta baja, con cuatre \ 
carros de t i e r r a . 15.0€C | 
pesetas. In fó rmea en e « t s 
i d m i n i t t r a c i ó ^ 

C A J A C A U D A L E S m& 
derna, vendo. Pega 300 kis 
los. Informes esta &dmú 
n i s t r a c i ó n . 
V E N D E S E per ro diez 
meses, pura raza lobo;! 
perra po l i c í a alsaciaaa, 
de cinco meses; galga p u , 
r a sangre, de un año y¿ 
cachorro de a g u a . — I n f o r » 
mes: Bar " L a Ola" . SaiS 
J o s é . T o r r e l a v e g á , 1 

SE V E N D E p e l u q u e r í a 
acreditada, mucha clien-i 
tela. Pueblo p r ó x i m o ^ 
Santander, por ausencia 
de su d u e ñ o . In formes , 
R o m á n Lar ios , P r imera 
de Mayo, 7, p r imero iza 
quierdeu - 4 . ^ ' ^ ^ ^ 



iii iiwiiii iiiflHiiWHiiiiHi iinT r 

isa burgues/i ÜS. ofrece p&p€lpñm ém&rísi 
&»ro SÍS co&té'étdo <¿n el opté aé'í trabáis. 

Madrid.—En un registro hecho 
en Madrid, ha sido hallado, con 
otros documentos corfijplementa,-1; 
rios, entre ellos la relación del aito 
personal de diversos mmisteiroá y el 
bando de varias disposiciones de 
Trabajo, el programa de gobierno 
de los facciosos, que, según reza 
su propio epígrafe, había de des
arrollarse en una série de decretos 
urgentes. No resisto a la tentación 
de püblicarh). Lo reproduzco inte
gramente, sin cambiar palabras 

ni. quitar punto ni coma. Desde un 
punto de vista periodístico, me hu
biera convenido extractar el pro-
igrarna para dejar más espació a 
mi comentario; pero el proceder de 
esa íorma suscitaría el recelo de 
que el extracto fuera tendencioso. 
Prefiero, Jpuf^ 'iasertario literal
mente a costa de la extensión del 
eomentario. Además, el documento, 
como verá el lector, se comenta por 
si solo. Helo aquí: 

Política general.—Derogación de 
la Constitución vigente y sustitu-

ÓÍÍ provisional de la misma. 
. •vninacion de funciones del 

Poder Icg-sa ivo y ejecutivo.' 
der judicial y su independen

cia. 
iManifiestó sobre las ba-ses en que 

ha de fundamentarse la nueva si
tuación política como preparación 
de un nuevo Estado. 

Ley de amnistía. 
Amiplia amnistía de delitos po

líticos y sociales desde el 16 de fe
brero. 

iFacultad del ejecutivo de rete
ner la aplicación de la amnistía en 
casos particulares. 

Ampliación de la amnistía a los 
casos que debieron haber sido com 
prendidos en febrero de 1936 y no 
lo fueron por partidismo. 

Prensa. 
Conveniencia de la supresión de . 

toda la.Preñas con carácter provi- I 
sional, sustituida por un órgano 
ñola. 

Supresión o total modificación 
de la prensa marxista y antiespa-
ola. . . ' 

Ley de Prensa con una total fis-
caiir.ación y nombramiento de per-
so:: al directivo en los casos que se 
crea necesario. 

Prohibición de discutir los prin
cipios fundamentales ele la civili-

ión cristiana, religión, patria, fa 
milia, etc. 

te políti-

Anulación de la libertad de cá
tedra, con pérdida de la misma, 
multas y confiscaciones cuando se 
utilice para exponer doctrinas con
tra la moral cristiana, religión, pa
tria, familia. Gobierno o en defen
sa de teorías marxistas. 

Reposición del crucifijo en las 
éseueías. 

Normas precisas de inspección 
escolar po rdelegados especiales del 
Gobierno con amplias facultades. 

Deposición de maestros comunis-
tciS. 

Enseñanza de religión en las es-
cuel̂ e oficiales por el párroco. 

Política religiosa.—Anuncio de 
concordato con Roma. 

Incompatibilidad del Estado pa
ra intervenir en asuntos espiritua
les deN conciencia. (Cuarto voto). 

Obras públicas—Comisión para 
estudio inmediato del problema fe
rroviario y aplicación de las ma,s 
urgentes medidas. 

Puesta en marcha tras rápido 
estudio, sin trámites ni dilaciones, 
de un plan de obras provisionales 
acópfédo a la realización de un 
plan más vasto a estudiar más de
tenidamente. 

Industria y comercio.—Medidas 
urgentes para resolver el problema 
de las divisas y comercio exterior. 

Trabajo.—•Disolución de las or
ganizaciones sindicales marxistas. 

Anulación del decreto de repre-
sallados. 

Evitación de represalias y abu
sos patronales. 

Creación de delegados sqciales de 
trabajo sustitutivos de Jurados 
mixtos". 

^ Observe el lector eómo, salvo 
aquella parte encaminada a mar
car una regresión en las leyes ge-
nuinamente políticas y en las de 

Enseñanza y Trabajo, el programa 
carece en absoluto de contenido. 
Go:le6n hubiese redacíjádo otroi 
más com,pleto. El programa anun
cia los temas, pero no señala "solu-" 
clones. A mera enunciación es re
ducen títulos como esos de "Pro
blema, de los desahucios", "Norr 
mas de inmediata aplicación sobre 
,cl problema triguero", '"Comisión 
para estudio inmediato del proble
ma ferroviario y aplicación de las 
más urgentes medidas", "Puesta 
en marcha de un pian de obras 
provisionales", "¡Medidas urgentes 
para resolver el problema de. las 
(divisas y comercio exterior"... 

Ni una sola palabra para decir 
en qué consistiráh esas normias y 
medidas. No caben mayores vacie
dades en cuanto a los problemas 
que más fundamentalmenite ago
biaban a España. Y hablo en pa
sado '"agobiaban" en vez de "ago
bian", porque los problemas que 
han creado los insurrectos son mu
cho más graves aún. 

Pie ahí para qué se ha promovi
do la más sangrienta y destructora 
¡sublevación de cuantas registra la 
Historia de España,. y acosa, a po
co que se prolongue, de cuantas re
gistra la Historia del mundo. 

¡Ní>ALECíO PEIETO 
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L a s ¡ m p r u d e o c i a s 
¡Esta mediodía fué curado en la 

Casa de Socorro, el niño ele siete 
añOn Agustín Trueba, con domicilio 
en Canalejas, número 48, segundo 
piso, el cual sufría una herida por 
arma de fuego con orificio ele entra
da sin salida. 

La bala se le extrajo en este esta
blecimiento, de la cara externa de la 
pierna derecha. 

¡Una vez curado, pasó a sn domici
lio. - • 

Hizo ayer el alcalde su habitual 
recorrido oe obras, inspeccionando 
las del Sardinero, Media Luna y l a | 
Magdalena, iniej esándose por el acj- j 
plamiento de los pequeños detalles ! 
.complementarios de la primera y re
comendando la mayor actividad po
sible en las otras. 

A su regreso al Ayunfamiento, es
tuvo en los Mercados, quedando su
mamente complacido de ios servicios 
de estas dependencias municipales. 

Su labor de despacho, según nos 
manifestó el señor Castillo, fué muy 
intensa eni el día de ayer, pues ade
más de atender al estudio y resolu
ción de numerosos asuntos con el se
cretario de la Corporación y los en
cargados de los distintos Negociados 
del Municipio, hubo gran movimiento 
de visitas de personas interesadas 
en asuntos propios de la administra
ción y de otras que fueron a la Al
caldía a ofrecer sus servicios a la 
misma. 

El representante de nuestra ciu
dad autorizó el pago de los jornales, 
de la semana y dejó, ultimados los 
preparativos para cjue el lunes, a 
primera hora, comience el derribo de 
la casa tapón de la calle, de la Leal
tad y el de las iglesias de San Fran
cisco y San Roque. 

Sigue dedicando el alcalde prefe
rente atención al estado de la hacien 
da municipal, cuya situación agra
van las presentes circunstancias,'ha
biendo dispuesto que la Agencia Eje
cutiva proceda con la máxima ener-
gía contra los deudores al Ayunta
miento, que pudiendo pagar ponen 
dificultades al ser requeridos para 
que lo hagan, cosa que el señor Gas-
tillo no está dispuesto a consentir ni 
un día más y que para evitarla ex
tremará hasta donde sea preciso el 
rigor, porque el Municipio es hoy 
más acreedor efue nunca a que se 1c 
preste- la debida ayuda por quien tie 
ne el deber y las posibilidades de ha
cerlo. 

Por la tarde volvió el alcalde al 
rjardinero,y luego estuvo en el Go
bierno civil, donde saludó a la auto
ridad provincial y se puso a • ¡pus ór
denes, y en el BYente Popular, donde 

(0@ ímestfo enviado especial destacado en el frente) 

de los 

e lo^ de-
LOS n 

K limitación 
de;"galfm'! y' l íber• ^ .--s de aso
ciación, reunión, publicaciones, etc. 
iGobernación.—^Conveniencia de es
tablecen gobernadores por regio
nes.;. 

Normas, función y poderes de 
¡m gobernadores. 

Nombramientos de delegados es-
peciajes de Trabajo, bajó la*jefa
tura del gobernador. 

Estudio de personas capaces de 
desempeñar estos cargos (jefes mi-
Litaros, de la Guardia civil, funcio
narios, ec) 

Problema: de. los desahucios. 
- ¡ri.r:; de b;mediata aplicación 
.• el problema triguero. 

_ Enseñanza.—Anulación de toda 
disposición tonnada contra los insti
tutos religiosos a partir del 16 de 
febrero. 

Libertad absoluta de enseñanza 
a las Congregaciones religiosas en 
espera de la ley de reorganización 
de la instrucción pública e inspec
ción del Estado. 

Invitado por Faustino Kuntz, maes 
tro nacional y miembro del Comité 
Central de Abastos de la cuenca mi
nera de Mieres, he llegado hasta 
Reinosa. Nos acompaña don Conceso, 
Otazo, maestro de Maliaño. A l vo-̂  
lante, el popular chofer santanderino 
"Chuco". 

Kuntz llevaba a la hermosa villa < 
carnpurriana una misión especial. Pa
ra, mí, sin embargo, el viaje, fuera 
de la cordialidad de acompañar a un 
buen amigo y camarada, carecía de 
la inquietud interesante de una cró
nica de guerra. Además, de Reinosa 
se escribe casi todos los días y pre
cisamente la víspera, un compañero 
hizo información de actualidad. 

Por estos motivos insisto en jus
tificar mi indiferencia ante asuntos 
de interés periodístico. Con todo, tu
ve la fortuna de encontrar algo iné
dito: mdigñációh y asombro en el 
público. 

BOSQUE DE PUÑOS 
Yo acostumbro a mojar la pium?. 

en la emoción del alma popular. Y 
a la emoción del alma popular de la 
ciudad reinosana estaba el viernes, 
a las siete dé la tarde, desflecada en 
crenchas de dolor y de ira. En todos 
los rostros resaltaba una expresión 
lívida y dura, de rabia seca. En to
dos loa pechos la indignación es vol
cán. En todos los espíritus verticales 
y altos la esperanza heroica, la pa
sión ciega, la fe inquebrantable en 
la victoria de las libertades ciuda
danas... Esto, antes, en el momento 
y después de una agresión inhumana 
y cobarde de un avión faccioso. 

No importa que el bombardeo de 
los miserables que quieren imponer
nos la tiranía más feroz que conoce 
la historia de la civilización haya 
causado víctimas, porque el dolor es 

el mismo. Yo no veo más que el fer
vor encendido, la hora álgida del 
pueblo en tensión. ¿Víctimas? No, 
no hubo. Las bombas arrojadas en 
La Vega, cerca de la Constructora 
Naval, sólo consiguieron matar a 
una vaca que pastaba tranquilamen
te. La vaca estaba nutriéndose de 
yerba pura y sabrosa, para ella a 
su vez nutrir con su leche pura, y sa
brosa también, a los niños famélicos 
de un pobre trabajador que no tiene 
otra propiedad, ni quizás otros ali
mentos que dar a sus pequeños. La 
vaquina acanelada, cariño e ilusión 
del hombre, ha muerto trágicamente 
con las piernas segadas por la mal
dición de la metralla que cayó del 
cielo; pero que del cielo no la. iró 
Dios; la tiraron los que en su nom
bre hablan constantemente de paz y 
de trabajo. El hombre ha perdido el 
afán más noble y más humano de la 
tierra: poder sustentar en adelante 
con la rica leche a los -chavalillos es
cuálidos. Mientras ese pobre padre 
quizá se bata en el frente... ! / 

Bajo la lluvia, una lluvia i de grue
sos goterones que se aplastan con
tra el asfalto quemante de la ciudad 
en espanto, veo al público queriendo 
hacer con su mímica alterada y deli
rante un fusil de cada dedo de sus 
manos. ¿Estamos en mayo de 1808? 
No, no. Es algo más grande —ya lo. 
dijo Azaña—, más hondo, más trági
co. Tal vez. para el pueblo español, al 
go más que todo eso: divino. Si es 
cpie en la tierra existe algo que pue
da llamarse divino. Pero si actualmen 
te, efectivamente, no existe, lo está 
creando ahora el pueblo con su ges-
m, porque esa inmensa hoguera del 
entusiasmo patriótico • de los humil
des que luchan por la libertad y por 
la independencia no la apagarán to~ 

cambió impresiones con el CJpmüi 
eecutivo. 

EDICTO 
La Alcaldía pone en conócmiié^A 

que, acordado por el Comité ds Que 
rra que todas las Empresas, tale-
como Electra de Viesgo, Lebón, Al
te cimiento de Aguas, y lái que If 
encuentren en las mismiás condicK 
nes que las citadah, que tengan ^ 
su poder fianzas y depósitos por m 
vicios, públicos, como igualmente p0ü 
el concepto de alquileres1 de partiÉ 
lares, que sin excusa ni pretexto ai 
guno, en el plazo improrrogable k 
cinco días, a contar desde la pub];. 
cación de este anuncio, lo'poiigi 
en conocimiento de esta Alcaldía, | 
ra lo cual se personarán en esta 
Ayuntamiento en el salón contigo 
al despacho del alcalde, donde estará 
montado este servicio, y cuyas horas 
de oficina son' de nueve de1 la ta&Ú 
na a dos de la tarde y de las cuab, 
de la tarde a las ocho de la noche. 

Las citadas fianzas y depósitos ss 
rán entregadas en la Dépositari 
municipal.. 

Dichos fondosi serán empleados 
para realizar obras públicas, en 
posible edificios, etc., etc., que i 
mismo tiempo que atenúan el par 
obrero, sirvan de garantía a los for 
dos depositados. 

La Alcaldía ruega a todos los ve 
einosr que tengan prestadas fianza 
y depósitos pasen por la ofícina mo: 
tada para tal fin y faciliten los datos 
y les agradecerá los entreguen p( 
escrito y con toda clase de det 
lies. 

La Alcaldía advierte que, caso de 
resistencia al cumplimiento de es 
orden, detendrá en el acto al respoi 
saine poniéndolo' en conocimiento J 
Comité de Guerra, que es de qui 
r'Tccdo >a orden. 
- Santander, 1(5 de agosto de í§j 

3i alcaide, ERNESTO DEL CASTI 
LLG P,OP-ENAVE. 

dos los mares de sangre que quiera 
derramar la tormenta desencadenada 
de la ambición. 

Cabe los soportales, la gente co
menta el suceso. Alrededor de uji ni
ño vestido de mahón —obrerito ¡ có
mo no!— se agrupa el público. ¿Qué 
ha pasado ? -El niño tiene doce años 
y se llama Valentín Bellota. Se en
contraba en La Vega cuando el avión 
rebelde arrojó las bombas. ¡Señores 
católicos! Aquí tienen vuesas mer-' 
cedes un milagro, un verdadero mi
lagro: la metralla le desgarró a Va
lentín toda la chaquetina por la es
palda; pero no le tocó ni un milíme
tro de la piel; sólo un rasguño in
significante. ¡ ¡ Dios sabe lo que hace 
y no quiere nada con ustedes!! No 
sean ustedes idiotas, y convénzanse. 
También una joven de veintiún años: 
Telia Gfarcía le alcanzaron fragmen
tos de bombas, pero sólo le desgarra
ron el vestido. ¡Nada, que estamos 
los republicanos tocados de la mano 
divina! Por eso desde lo alto parece 
que una barba blanca y larga que 
orla un rostro solemne sonríe a este 
bosque de puños que unánime se le
vanta en Reinosa: ¡Pueblo heroico, 
estoy contigo! Y como estoy contigo, 
porque eres humáíde, y porque eres 
el que trabajas, el que sufres, el per
seguido, el esquilmado, el expoliado, 
el que llora y pasa hambre, el que 
suda tinta para mantener a una par
tida de gandules y de ambiciosos, 
porque eres mi pueblo... ¡por eso mis 
mo no pasarán. ¡Viva la República! 

Julio VICENTE. 
N. de la. R, — Apremios de espa

cio nos obligan a dejar para otro 
número un artículo sobre los servi
cios y organización técnica del Hos
pital de Reinosa. 

A l agüal que en otras capitalef] 
aún en período normal en importan-] 
tes ciudades del extranjero, este O' 
mité de Guerra dicta las siguientes 
instrucciones para la defensa de laj 
ciudad, en el supuesto de un bombar
deo marítimo o aéreo: 

Primero. — Al oírse la señal de 
alarma, si es de día, la población ci
vil se recluirá en el acto en los so-J 
taños, comercios, cafés y pisos ba-: 
jos m, 0 próximos al lugar en que se 
encuentre y sin que por ningún moti
vo pueda negarse tal albergue. 

• Les Que viven en pisos altos baja
rán a ocupar los pisos inferiores. 

íSi fuera de noche se apagarán .to
talmente las luces, cerrándose las 
ventarlas, recluyéndose en píaos ba
iles y suspendiéndose en el acto toda 
circulación excepto los vehículos que 
estén en servicio especial de guerrs, 
los cuales cideularán con el alumbrado 
de población. 

Segundo. — Las calles quedara! 
te talmente despejadas con el fin | i 
que las fuerzas encargadas de la 
íenea, ocupen ios lugares designados. 

iercero. — La señal de alarma s?-
id dada por una potente sirena, cu
ya señal será reproducida por distb 
tyi aireñas ds buques del puerto,;«! 
fin de que iieguo a los más apartadea 
lugares de la ciudad, pero, no obs--
tanto, bastará] que el ruido de moto
res cíe avioneg —trátese de amigos0 
enemigos— para que se adopten J1-
giírosamente las medidas de prevision 
que ce consignan en la presente nota 
a fin dé evitar los hechos acaecido3 
en otras ciudades, donde, por inipr2' 
visión e incumplimiento de las órós* 
nes dadas por nuestros organismos-
perecieron eamaradas nuestros. 

Este Comité espera el más exacto 
crmpliiaiento de las anteriores M" 
trucciones, cuya infracción será san
cionada inexorablemente. 

Santander, 15 de agosto de 1936.. 
El gobernador civil, Juan Ruiz 0'a' 

zarán. Por el Conyité de Guerra, el co
mandante militar, José García Va' 
yas. 


